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REVISTA DA SEMANA 

A MAIS LUXUOSA DAS REVISTAS SEMANAES 

ILLUSTRADAS 

Collâbopaçã O- dos cnsits uotlavcis cscpíptlop®;» 

naoionaos 



A REVISTA üA SEMANA, depois das consideráveis trans- 
formações por que pass ou, hombreia com as mais notáveis publi- 
cações illustradas do estrangeiro e é a p rimeira das grandes publi- 
cacões il.ustradas semanaes da America do Sul. 



Em lodos os seus numeros a Bevista da Semana publica 


Vma pagina de musica de dança 
tTm Conto 
Cm Romance 


CONSULTORIOS 
Mediòo 
Juridico 
Òdontologico 
Dá mulher 

(Onde os seus leitores podem obter 
consultas grátis, por correspondên¬ 
cia. Movimento dos quatro consul¬ 
tórios no primeiro semestre de 1921: 
SETE MIE DUZENTAS E ONZE 
CONSULTAS) 


SEMANA ELEGANTE 
SEMANA MILITAR 
SEMANA THEATRAL 

Completa reportagem 
photographica dos 
acontecimentos nacionaes 


SEGCÕES de 
Modas (figurinos)' 

Cozinha (menus e receitas) 
Economia domestica 
Conselhos práticos 
Conselhos sociaes 

( reunidos em uma secção intitulada 
JORNAL DAS FAMÍLIAS ) 


Artigos sobre historia, arte e sport; poesias; 
caricaturas; extenso noticiário dos 
acontecimentos estrangeiros. 





I Bazar America 

I ^ pi>imeii«a easa no g®. 
I noi>o nesta eapital 


®’‘"r’‘,^I5í!L®'’iírí^ Pf.™ Bspeci aUcliuIe em poncellanas, 

Crystaes, M€tne« finos, Faqueiros e talliei^es de Chilstofle. 

Rua Uruguayana, 38-40 


summariodon. 29 


Amor contra o medo (l^iüljie Fi^e- 

derick).. 

As opalas- do ciime, -Romance (Ai*t 

Accord).; 

ídolos de Barro (Mac Muin*ay e Davld 

Powell).J • . .. 

O 'beijo (Cairmel Meyei'»). 

Fantomas. Romance (Fdna- Murphy 

e 'Fdwurd Roseman) . 

Cortesão campesino (Uarold Ldoyd) 
A Ilha -do Thesouro (Shirley Mason, 
liOM Chancy e Charles Ogle) . . . . 
A Nova Aurora. Romance (Reué Jía- 

vawe) . .. 

O Rival do (Padre (Carlyle Blacicivêll 

e Kvelyn Grecley) . . . . •. 

'Escravo do Dever (Buck Jones e Bea* 

tidce Burnhan). 

Vivo ou Morto (Jack Desnipsey e Josie 

Billlníçs).: . . . . ; 

O Fructo Prohibido (Hedda Veimon ê 

Reyiialdo Schiuizel). 

Os que vivem no écran. 

Novidades na tela . .. 

As estrellas da scena muda (-Miss Oal 

therine Calvert) . . . .. 

Os films trágicos (Eileen Percy. e 
Hottie Burkirk) . . 

Ma-ria Rosa (Geral diiic PaiTar e Wal- 
laco Kei-d). 


LfVPV 


O melhor e não é o mais caro. 


Mediante um sello de 200 réis, mandaremos um catá¬ 
logo illustrado de Conselho de Belleza e 
' uma amostra do Lady. 

Caixa Grande. 2$500 

Pelo Correio. 3$200 

Caixa Pequena. $500 


Perfumaria LOPES 

Matriz — RUA URUGUAYANA N.° 44 f 

Pihal. — PRAÇA TIRADENTES N.® 38 I IRio 

Não nos responsabilisamos pelo vendido por menos dos preços acima, producto 
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Secção Bibliographica da 


REVISTA DA SEMANA 


Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves 
ç a Sociedade Editora PORTUGAL-BRASIL LIMITADA, serão postas simultaneamente á venda 

em Portugal e no Brasil as obras 

de auctores brasileiros e portuguezes, editadas por aquelia empresa editora. 


■SJ3l3J3J3J9I3f3í3J5í3í3J3J3í3I5J3Ii- 


Ultitnas edições da Sociedade Hditora PoriugaUBrasil Limitada 

JULIO DANTAS 


OSCAR LOPES 


ALFREDO APPEL 


Ao ouvido de Mnie. X . 

A Severa. 

D. João Tenorio . . . 
Espadas e Rosas . . . . 

1023 . 

A Oastro .. 

Mater Dolorosa . . . . 
D. Beltrão de Figueirôa 
Abelhas Doirados . . . . 
O. Primeiro Beijo . . . . 
Carlota Joaquina . . . 
Soror Marianna .... 
Como ellas amam . . . . 
Mulheres 


5$000 

4$000 

4$000 

4$000 

1$000 

2$000 

1$Õ00 

1$500 

4$000 

1$500 

1$500 

1$000 

3$500 

4 $ 000 | 


Contos populares russos (Tra¬ 
dições dos povos portuguez e 
brasileiro comparados com o 
folklore estrangeiro) .... 


Seres e Sombras 


LOPES DE MENDONÇA 


Gente Namorada 
Sangue Portuguez 


3$000 

4$000 


EGAS MONIZ 


CONDE DE SABUOOSA 


Um anno de política 


6$000 


Embrechados 
Gente d’Algo 


5$000 

5$000 


IRACEMA 


Cartas de Mulher.4$000 

3IARIA A3IAIiIA VAZ DE CARVALHO 

Paginas escolhidas.3$000 

Scenas do século XVIII em 
Portugal.' . . 4$000 


CONDE D 'ARNOSO 


Azulejos (com prefacio de Eça 
de Queiroz). 


JOÃO DO RIO 


Riosario da Illusão. 

Do armisticio de Foch á Paz da 

Gu'erra.. 

Aspectos de alguns paizes . . . 
Algumas figuras do momento . 


4$000 


MATHEÜS D'ALBUQUERQUE 


4$000 

4$000 

4$000 


TITO MARTINS 


Sensações e Reflexões . . 
Visionário ........ 

Da Arte e dò Patriotismo 


4$000 

3$500 

4$000 


A’ pre.sença do povo “inlus- 
trado" . 


SOUZA COSTA 


Milagres de Portugal 
Paginas de Sangtie . 
Fructo prohibido . . 


NUNO CATHARINO CARDOSO 


4$000 

4$000 

4$000 


D. JOÃO PESSANHA 


Cancioneiro Popular Portuguez e Bra¬ 
sileiro . 3^500 

MARIO D’ARTAGÃO 

Psalterio 


Pela vida fóra (versos) 


C. MALHEIRO DIAS 


ANTONIO CABRAL 


A Esperança e a Morte 
A Verdade Núa . . . . 


4$000 

4$000 


Camillo desconhecido 


2$000 


ALBERTO D'OLIVEIR A 

Na outra banda de Portugal . 
Eça de Queiroz ........ 


SAMUEL MAIA 

Sexo Forte. 

Entre a vida e a morte . . 


Oem cartas de Camillo. 

Secretario Commercial da Lin- 

gua Ingleza. 

Aviação ao alcance de todos . 


4$000 

4$000 


4$000 

3$000 


3$000 

2$õ00 







































A GRANDE MARCA 
BRASILEIRA 


Fabrica-Se 
em codás as 
rôrcs da mo¬ 
da, tamanho 
8,8>Í,9,9K. 
Tem o talão 


reforçados, 
sendo a meia 
preferida por 
todospor ser 
a melhor e 


The Goodyear Tire & Rubber Co. 
of South America 


RIO DE JANEIRO : São Paulo : 

Av. RioBcaiico 553 II.FIoreDciodeAbreu 108 


QUALIDAíDES l^RIXCTPAGES DOS 8ADTO.S DE DORiRA. 
OHA “GOODYEAR” 


As duas principaes qualidmles dos Saltos de Borracha 
“Good.vear” são: 


l.' . a DURABILIBADB e QUAUIDADE garantidas do 

material empregado. 

—Os SALIENTES rehoi'dos, verdadeiras cama- 
ras de ar que tornam não só o andar macio como 
evitam as dore.s de Ciibeça provenientes do choque 
causado em geral por todo e qualquer outro salto 
de borracha ou de couro. Um outro ponto bastante 
imi>ortante dos SAUTENTES é o evitar resvalamen- 
tos eliminando assim o enorme perigo de quedas 
em ealçadjis molhadas. 


A’ venda em Preto, Branco oii 'Marion. 

Todos os tamanhos. 
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Conpi le IM: lliõiiiiiis 

SABBADO, 15 DE OUTUBRO, A S :J HORAs DA TARDE 


Este importante plano, além do prêmio maior, dis- 
tribue mais: 1 de 20:000$, 1 de 10:000$, 2 de 6:000$, 6 
de 2:000$, 10 de 1:000$, 30 de 500$ e 100 de 200$000. 

Os bilhetes para estas loterias acham-se á venda na 
séde da Companhia, rua l.° de Março. 


TINTAS COLORIDAS 

^3uai>ella a GouaeHa 

Âmaro Âmaral 

INDUSTRIA NACIONAL 
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ates a' loteria Hespauhola do Katal 

A MAIOR LOTERIA I>0~Mtmp0 

= 84.000 contos de prêmios z __ 


A Loteria Nacional Hespanhola, unlversalraente conhecida por Loteria de Hespanha, attinglrâ este anno proporçOea nunca vistas 
até hoje. A totalidade dos prêmios a distribuir é de 69.160.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual. representa cerca 
de 84.000 contos de réis em nossa moeda. Esses sesenta e nove milhões de pesetas são ditribuidos em 7.409 prêmios, entre 

os quaes: 


1 de 2 milhões de pesetas . . 

1 de 1 milhão de pesetas . . 

1 de 500 mil pesetas. 

. 300 contos 


18.000 contos 
12.000 
6.000 


2.400 contos 
1.200 •• 
600 


1 de 15 milhões de pesetas 
1 de 10 milhões de pesetas 
1 de 5 milhões de pesetas 


1 dé 250 mil pesetas 


A **Scena Muda” mandou adquirir em Madrid um bilhete inteiro d’essa Loteria destinado a seus asslgnantes, sendo 
mio que porventura couber a esse bilhete, distribuído entre os assignantes de uma série de mil, do seguinte modo: 

Ao assignante cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá AO *1* do prêmio. 

Os nove assignantes cnjos recibos tiverem o numero da dexena premiada receberão em rateio 10 *|* do premlo. 
Entre os restantes 000 asignantes será rateada a quantia correspondente a 40 *|* do premlo. 


Exemplifiquemos para mais clara comprehensão: 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas o bilhete dos assignantes da SCENA MUDA* estes receberão; 

O asslgnante possuidor da centena. 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 
Cada um dos restantes 990 assigrnantes. 


7.500.000 pesetas (9.000:0001000 approximademente) 
166.666 pesetas ( 200:0001000 approximadAroente) 

6.060 pesetas ( 7:272$000 approximadamente) 


“SCENA MUDA” pera seus aseignantee tem o numero 

DESDE 1.» DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMTNISTRAÇAO AS INSCRIPCAES 
RIE DE 1.000 ASSIGNATUBAS, NOIERADAS DE 001 a 1.000, CO.M DIREITO A* PARTICI 

RIA DB HESPANHA 

Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:0008000, 


Ã \ ~ ® asslgnante da **Scena Muda” sem nenhum desembolso ficará 

* «Ts t * liabilltado a um presente de Natal do valor de "Nove MU Contos de Réis”. 

Os assignantes da Revista da. Semana” já obtiveram, no anno de 1919 merliantn nm» - 

mio de 5.000 pesetas, cujo quinhão de 50 T coube ao deputado da Junta Commerclal. coronll João Jullão Manfriayão^^tend^ 
sido 08 restantes. 50-|« distribuídos pelos demais assignantes 

Caber-nos-ha este anno a aos nossos leitores os 18.0000 contos do 1.- premlo. ou os 12.000 

do 2.*, ou ainda os 6.000 contos do 3.* premlo? Esses são os nosos votos. . « o» 

Todas as assinaturas r^ebldM do dia 1.-de Asosto até 16 de Decembro serfto Incluídas na série de 

1.000 assignantes com direito â participação no prêmio que porventura couber ao bilhete adquirido pela "Ssena Muda”. 


Aa probnbildades de nm premlo são conaideravelmente superiores ás < 
em numero de 7.409, no valor total de 84.000 contos. 

O preço das asalgnatnras da flCENA MFDA, com direito a participação 
da assignatnra normal e o numero de bilhetes é apeuas de 60.000. 


na loteria de Hespanha, não é aninnentado sobre o 


O preço da assignatnra annnal da SCENA MUDA é, como sempre, de 4A80<»0 (52 numeros) 












Revista da Semana 

Dlrector 

C. MALHEIRO DIAS 
Condições de assl^natara: 
Por serie de 62 
numeros (Um 
anno) .... 48|000 

6 mezee .... 261000 

Estrangeiro. . . &0>|000 

Numero avulso» IfOOO 


Ediçao da Companhia Editora Americana 

Direcção de Kenato de Castro 
SOOIDDAIDB AiNONYMA — Capital real 
Praça ^ 

?TÉRI0 DA EDUCAÇAO E 

:lda a AURBLlAlQlQUkKilTfiffiA 


CULTURA 

Telephonei 


Endereço Telegraphlco 
REVISTA 

Correepontlencla dliil 


EU SEI TUDO 


e Auministração, n. 3660 
AsJiGNATVRAS 


(Sfngrasine mensal) 


AliMANAOK Bü SEU 
TUDO 


iHho iserie de 52 numeros) 
semestre (26 numeros) . . 


485000 

261300 

605000 

15500 


Klo de Janeiro, 13 de Outubro de 1021 


Estrangeiro . '. . 
Numero atrazado 




“O Menestrel” revista franceza, 
annuncia que a datar do proximo 
outorano o sy-ndicato arrendatarlo 
do primeiro theatro lyrico de Lon¬ 
dres, o Covciit Gurdem, continuará 
a apresentar operas e bailados, po- 
reni dará também representações 
de comedias e também sessões de 
de films cinematographicos, “ma- 
tchs de boxe" e toda a sorte de es¬ 
pectáculos populares. Assim é pre¬ 
ciso ,poi8 <iue o preço que custam 
actualmente os espectáculos lyricos 
não .pode ser coberto ipelo publi¬ 
co apreciador de operas. 

lEm /Paris também o theatro da 
opera vai se trans-formar em ci- 
inematographo durante alguns rae- 
zes por anno, pelo mesmo motivo. 


Em Turim abriu-se recentemente 
um concurso pana a eleição da mais 
linda mulher da Italia. O prémio é 
o seguinte: — a vencedora do con¬ 
curso figurará em um film da casa 
“<Fert”, que ibe dará um contracto 
por um anno. 


O clnoiniatogi-apho introduzido 
na vida de bordo — O .progresso 
ciinematographico ainda não cessou 
e no entanto já é íormidavel. 

A scenia muda, que até agora só 
era conhecida nas salas de proje- 
cçâo das cinco partes do mundo, 
acaba de conquistar o mar. 

A linha norte-amerlcaina. “Caiiu- 
clian Pacific” installou em todos os 
seus transatlânticos salas confortá¬ 
veis onde são exhibidas as mais re¬ 
centes -producções clneraatographi- 
cas. 


Ajnnuncia-se com insistência o 
proximo enlace de Maiy DUlles 
Mlnter com um jovem alheio á 
scena muda. 


Irene Venion íCastle resolveu 
abandonar novamente a dansa e 
voltar ao cinematographo. 


Dorys May e seu esposo WalJace 
IMac Donal receberam graves feri¬ 
mentos em um accidente de au¬ 
tomóvel. 


Hem-j' B. Waltlial voltará a tra¬ 
balhar ma scena- muda, depois de 
■um grande “descanço”. Foi contra¬ 
tado pela “'Vitagraph”. 


Miss Maiy Thurman, da *‘Mack.. Seniiett’ 
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"ro-Ho-HO 
AWD A ROTTLE Oí PU: 


A ILHA DO THESOURO Wi 


Jiui |irlMÍoiieiro nai ilha 


Aqnelle grupo a ImumIo preparava-se paru 
atacar a equipagem c apo<lerur-se do navio 


conta da maleta que deixou em seu 
quarto. 

O menino, multo impressionado com 
esse-singular encargo, vai sentar-se á por¬ 
ta da rua e vê afinal chegar o homem que' 
o capitão liili esperava: — um marinhei¬ 
ro com uma perna de páu. Leva-o á ipre- 
sença do capitão e este ao vel-o dá mos¬ 
tras do mais profundo terror. O marinhei¬ 
ro apresenta-lhe iim papel, que Jiiii não 
podé distinguir bem. porque o capitão lhe 
ordem que se retire. K quando volta pou¬ 
co denoie, o menino encontra o capitão 
assassinado. O marinheiro já alli não está. 

Mrs. Haukiiis ouve com grande susto 
as exiplicaQÕes que sen filho lhe dá sobre 
esse caso, mas não resiste á curiosidade 
e vai com elle examinor a maleta deixada 
pelo capitão. Estão anihos nesse trabalho 
quando a casa é invadida por um bando 
de piratas. Elles fogem levando um pe¬ 
queno envolucro de encerado, que acha¬ 
ram na maleta e contém uma modesta 
quantia. Os piratas perseguem-os nela ea- 


— Se PH jiiifnirpror tnutao, do repeute. 
guaixie luiiilia liugiiguiii. 


velha e modesta hospedaria de Ben- 
, no liiiural do Ingljterru, era uma 
cie de .Mecea dos enibarcadlQue, que 
iHvum ao porio proxinio. Desde tempos 
leiiinriaes. forma vam elles quasi ex- 
ivameiiie a fregne/.ia da casa. Agora 
jiiiibie esiabelfitimeiiin era proprieda- 
le nina senhora viuva. Mrs. Ilaukins 
Mniia como unko auxiliar seu Llho 
menino de 12 a 1:] aiiiins de edade. 
cio ile se reduzir a tão jiouco o -peseoal 
io.-pedarla mostra que o negocio não 


qiio iiâo vigiavu grande rniisa 


tarde chegou alli o velho capitão 
i.ill lloiips, que tliiha fama de ser um an¬ 
tigo pirata e peoiii um qiiariu. encarre¬ 
gando o pequeno •fim de preveiiil-o se alli 
chegasse iiiii marinheiro com uma .perna 
de pau. A imiie pa.ssou sem iocideutes: 
nias. na niaiiliã segninie, nppareoeu na 
hospedaria um marinheiro muito mal en¬ 
carado e por aliMinha o Tjmi .Vegio", niie 
ogo ao eiiirir. dirí«iii-se furiosamente a 
.LI i:oii«*s. accusaiido.o de haver eiicon-, 
ií.- f » thesoiiro do caplião 

Hiiil**. I.ill negou o farto, porem “Cão 
Apgio iii.sisilu. afrirniando ter toda a 
certeza, d.e que elle trouxera esse tliesouro 
1 eui sua. iililiiia viagem e provaveliueiite 
I tem.o orciiLo em sua bagagem. O capitão 
I proiesta e. a forca de-ameirquH e iiieemo 
de pa.nradas., con.«egne * pêr fóra o Irriia- 
i dlçopinarinheiro. 'l•l^reln depois firq uniito 
{ PonibPHi. e rhamaniln. .lim a um recanto 
I da sala. pode.jjip nup, elle apiiarecí 

j morto, de um momento .para outro, tome 


rocem-clirga (lo aiirciseiitoii ao 


um papel, que .lim 


Cl* lieiit 





































-A SCENA MUDA — N. 29- 



Trcnulo d« Jl,„ vê i«,la prlmclru vc* um homem 

”st/“T^uT„e7e“"õ ->’«<>*«*'<-• - 

I>r. Iii\escy, que, deitando mão a suas pis- timo é o marinheiro da nerna dp* nâií^nn» J*^*"*^^ também, porque, para isso, occiil- 

ir; ÍÔ^v XcêT* — 

trado na bagagem do capitão 
Wll. Alli está também, além do 
dinheiro, um documento da 
maior importância: — o mappa 
de uma ilha do Pacifico, onde o 
famoso pirata, capitão Fllnt dei¬ 
tou enterrado um thesouro. In¬ 
teressado por esse encontro, o 
Hr. Ti^elauiiey resolve equipar 
nÜ* ® .paftir á procura da 

•lha, Jim, com o eothueias- 
mo natural de sua edade, deseja 
tomar parte na expedição; po- 
•‘ôiii, exactamente porque o jul¬ 
ga muito criança, sua mãi se 
oppõe a Iseo. 

O Sr. Tielan-iicy arrenda uma 
pequena fragata, a “lllspapiola" 
e confia seu commando ao capi¬ 
tão Smollett, que lhe foi recom- 
mendado como homem capaz e 
de absoluta seriedade. Depois. 

recrutar a equipagem 
eatre os marinheiros que encon¬ 
tra desoccu pados no porto. Re¬ 
une assim um grupo de homens 
resolutos, veteranos do mar, en¬ 
tre os quaee algtins doa antigos 
piratas conseguem introduzlr-se. 



^ luystciiowa coii versa na hoi 
speilaria 


A revolta a bordo. l>ievoiiido por o ca|iitào consegue fazer frente 
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DE AliBERT RUSSEL E 
FORD BEEBE 


ROMAXCE 


CAIPITÜ-LO I 


O THÍESOURO DOS ÍNDIOS 


Jacob Allen, uni joven californiano, 

•herdou uns terrenos situados na eerra da 
Cy, fornia, e. que, •aippareutemente, não 
t^u’n^nhuni valor. iNo dia em que toma 
po^èí f’d’e^as terras Jacob recebe -tamibem 
umavvcar.ta mysteriosa cosida na bainha 
dé una'.punhal, e concebida nos seguintes 
terift^^s:": ^— “Se ee atrever a ir á Granja 
Vb^eiha, morrerá”. 

A^nge de se intimidar, Jacob Alleii 
tpniia;"*; lògo maior interesse pela herança, 
•pèi^^Gomprehende <que se alguém quer 
dés^pjal-o dos direitos que tem sobre ella 
ê,jduvida, porque algum valor tem. 

jOfa, em uma miserável cabana situada 
nos arredores da ifazenda, vivem os ir¬ 
mãos João e Ricardo Raiisey e Jiiannita, taçõee 
filha do primeiro. leto ti 

Um dia, João Rumscy encontra em um sentin 
arroyo visinho á fazenda uma pulseira souro. 
com uma inscripção em caracteres indios. 
Guiados por essa inscripção, os dous ir¬ 
mãos vão ter a umas cavernas subterrâ¬ 
nea®, qué em outros tempos servia de re¬ 
fugio a uma raça de indios hoje provavel¬ 
mente extincta; a pulseira, na qual estava 
Incrustada 'uma o.pala de 'grande tamanho, 
é a chave que abre a maior d’essas caver- 
1 na.s, a que 'por assim dizer occupa toda 
1 uma montanha que contem as minas de 
opalas, de que falia a inscripção. 

Abrindo coní a puleeira a porta secre¬ 
ta d’es6'a immensa caverna, os irmãos 
Ramsey encontram-se diante de Inilludi- 
veis vestígios de outra civilisação e de ou¬ 
tra raça. As paredes da caverna estão in¬ 
crustadas de oipala e ouro. iSeguindo por 
uni tuiinel subterrâneo que alli começa, 

João e Ricardo chegam a outra caverna 
menor, em.cujas paredes estão encostadas 
vfarias múmias, aem duvida restos idos 
mais tnotaveis personagens e caciques da 
tribu índia; ao centro d’essa tétrica caver¬ 
na, tendo a eeus pés um cofre com incrus- 


Os baiiditlos voltam, porem Jacob eíStá pro mpto a eiift'cntal.os 


ouro, está um esque- João não morre, nessa queda; mas re- 
s proporções, como cebe um choque tão forte que fica va- 
a guarda de um the- gueando pela serra, sem saber para onde 
toíido esquecido até mesmo o proprio 
«loao e Ricai*ao, immobilisados pelo ter- nome. 

ã , «onve"clcio de ,ue esU Hvre de seu 
abrir o cofre e vêem que elle contem uma Ricai*do vai a povoaçao visinha 

quantidade fabuloea de opalas azuL. f 

a,4,ucís. vendel-as e com o producto d essa venda 

Joao Ramisey oppõe-se a que seu irmão comprar a fazenda a Jacob Allevi'. Mas, em 
encha os bolsos de Oipalas, pois, segundo caminho, o aventureiro é assaltado por 


Desde esse nifomento Ricaii’do Ramsay tem.ma . vjoven Índia 

luno. . inimiga . micairniçada 


O bandido tnão resiste aos musciUos poderosos de^Jacob 
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l•evolvel• cm punho Jacob Alleii consegue intimhiar o bantTo do Aranha Branca 


contraiu caminhando inconsciente .pela 
serra. Devido a surprehendente similhan. 
ça eatre os dous irmãos, os bandidos to¬ 
mam-o pelo outro e. o chefe da “Aranha 
Bramei” manda conduzil-o a seu antro, 
mas, no caminho, os bandidos encontram- 
se com Jacob Allcii, que, percebendo num 
relance a situação, toma a defesa do pri¬ 
sioneiro e, de revolver em punho, obriga 
os 'bandidos a libertarem-o. 

Não dura porem muito essa liberdade, 
pois os 'bandidos, indo 'buscar ■ reforço, 
volvem a atacal-os e conseguem domi- 
nal-os, levando-os para o antro onde os 
espera o “Arniiha Bruiica", que amarran¬ 
do Jacob ã bol'5a de uma pequen-a carrua¬ 
gem que se dirigia á fazenda, fustiga bru¬ 
talmente os cavallos, para que elles se vão 
esmigalhar com o joven fazendeiro de en¬ 


contro ás rochas que ha de um lado do 
caminho ou caiam pelo despenhadeiro que 
ha em outro lado. 

Entretanto, Jiianníta impaciente pela 
prolongada ausência de seu pai, resolveu 
sahir a sua .procura e foi também apri¬ 
sionada pela quadrilha da “Aramha 

CAPITUiLO 11 

A TJÍIA DE ABAXH.A 

A carruagem rola até o fundo do preci¬ 
pício em mil pedaços, porem Jacob Allen 
soffre apenas aligunras escoriações Iptelo 
corpo e perde os sentidos. Quando vòlta 
a si d’esse tremendo choque, vê, com de¬ 


sespero, que -se encontra em uma .profun¬ 
didade de varias dezenas .de metros. Po¬ 
rem, mesmo naquelle logar, 'o bravo raipaz 
ouve os gritos de soccorro de Juamnitat 
que luta com desespero e coragem para 
se desvencilhar das garras dos imiseraveis. 
Como receia ferir 'i pobre moça, devido á 
confusão da luta e á. distancia em ^que 
está, Jacob sem se utilisar de seu revol¬ 
ver, sobe á força de pulso pelas arestas 
da montanha e chegando ao logar da luta 
atira-se com impeto irresistivel sobre os 
bandidos. lE aproveitando o pânico que 
su'a presença espalha entre elles, colloca 
a moça sobre a sella de um dos cavallos 

(Continúa na pag. 32) l 
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í A iiKlia Zena (Bcjitriz Dominguez), Jacob 
AJlcii (Art Accoidj 


Jacob .Allen co7idiiz Jnaiütn e Zena para liberdade 
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«0» FRUCTO PROHIBIDO <> 


CONTO DE YODANDA MERCÊS 


vE’ a historia eterna e sempre punigemte 
dó; egoista, que só comprehehde a vida no 
fausto sòintiiiante dos cabarets, entre as 
mulheres iqüe fazem profissão de sua bel- 
leza é mericadejam seu amor, com a mes¬ 
ma' Ihconsciencla com que exhiibem sua 
•plastica. 

Reynáldo era 'um d’esses homens sem 
coração,' que desperdiçam a mocidade é 
08 melhores dotes physicos nessa existên¬ 
cia de orgias, cercado de amigos tão fal¬ 
sos como o riso dàs mulheres que alli vol- 
team è como os vinhos ique elle bebe sem 
conta. 

'Mas, ip-or isso, pela aureola de aventu¬ 
ras que o acompanha, quando elle se apre¬ 
senta nós salões da 'bôa sociedade, não 
falbam moças das melhores famílias, que 
se iinteressem por elle, attrahidas por ,sua 
fama, que lhes parece poética. 

‘Um d’es9a'S infelizes que se deixaram 
prender por seü encanto malsão é Ulla, 
formosa e romanesca senhora, que por 
esse amor' fatal e criminoso compromette 
seu nome e a tranquillidade de seu lar, 
sem comprehender que representa apenas 
um incidente na cadeia de aventuras, qiie 


•io egoísta elle clicga a bruta lisul-a 


Reynaldo prolonga indefinidamente 
orgulho. 

Ulla sonhára ser o amor supremo 
quelle homem conhecido como um 
quistador incorrigível; tivera a louca 
iperança de conquistar para sempre 
coração... E foi ella quem se apaixo 
por elle com affeiçâo tão vehemente e 
íunda, que por elle chegou a ahandt 
sua casa e seu marido, que para não 
breviver á deshonra suícidou-se. 

Diante d’esse escândalo, Reyualdo 
SB ligado áquella mulher, que -se en 
uhava em lhe ser fiel e compartilhai 
sua existência. Isso era para elle o p 
dos castigos; era o aborrecimento de 
gnmào. iSua própria oasa, que era até 
tâo a mais encantadora das “garçonier 
passou a ser-lhe insupportavel, d( 
que Ulla lhe trouxe o arranjo de s 
maos diligentes e 'deu-lhe o aspecto de 
lar honesto. 

Aó fím de alguiiri tempo, não lhe 
mais possivel disfarçar o tedio, que 


nhãm sèr o amoi' sitpremo d’aquel. 
le conquiaftador incorrigível 








































Elle era o sediuctor irresistível, o conquis 
tador que- não couliecia iima- derroto 


Ulla. Delirante elle reipete seu nome e o 
crendo tem um^a Ideia piedosa. 

Vai procurar Ulla e tral-a até alll com 
a esperança de que sua presença provouue 
um milagre. , 

Mas é barde já. lieyinildo apenas tem 
tempo para reconhecer a victlma dé seu 
e.goisrao e expirar era seus braços. 

Volaiida Mercês. 

Este conto foi cinemutoífraphaclo peia Kraft- 
Fllm dc Berlim, com a .seguinte dlstribuiçjfio : 

UUa — Hedda Vernon. 

Grit — .Slddi Roth. 

O Seductnr — Re.vnaido Schnnzel. 


Nadar, jogar o golfo e guiar um auto¬ 
móvel sao os -passatempos -favoritos de 
lictty Coiupfioii. 

"Estos modos de recreio combinam -bera 
um coto 0 outro, — disse elia. — De casa 
vou em automóvel até ao oampo do golfo 
.rade jo-go algumas horas. Depois guio o 
auto até a praia e metto-me no oceano du¬ 
rante o resto do dia se os -meus affazeres 
assim o permittem. 

Monte Blue é actor de arrojo extraor¬ 
dinário. Acceita os trabalhos mais pe¬ 
rigosos, arriscando a própria vida, e ne- 
/ihum outro actor da tela, tem enfrenita- 
do tantas vezes a morte. 

Depois que entrou ,para a ParamounL 
tem representado papeis importantes m-is 
isentos de perigo. S6 ultimamente, no dra¬ 
ma “Alguma cousa em que pensar”, diri¬ 
gido por Cecil U. de Millc, é que arris¬ 
cou novamente a vida. Na scena da mina 
em que uma das cavernas é i-nnundada 
pela agua de um rio proximo, um peque¬ 
no engano po-deria ter-lhe custado a vida, 
mas Cecil nunca facilita com a exístencla 
de seus artistas e tudo correu perfeita- 
mente. 
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Enti-e aquellas mulheres de risos falsos é que Reynaldlo se sente màl 
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OONTO PE JUIJO SETH 


Xaquello meio tiii'hiiIento e i>erig;oso, Ha 
i*ol<lo mantem inalterável sou soriiso 


sàs de nuUii importância e a morte de 
um indivíduo divertimento anodino. 

O chefe da zona é o terrivel lieldroeíjjas, 
que accumula as .funcQÕes de dono da ta¬ 
verna local com as de emprezario e de fei¬ 
tor do bando dos “Anjos Brancos”. Este 
bando era o ajuntamento dos nvais faça- 
nhudos “cow-boy.s” e pervertidos ladrões 
de estradas, capazes de roubar até as for¬ 
quilhas de Belzebuth, encarregados na- 
quellas paragens de manter a ordem pela 
desordem, espancar quem desagradasse ao 
chefe, expulsar os intruso.s e liquidar a 
vida dos mais atrevidos. De vez em .quan¬ 
do, por sport, um dos “Anjos” liquida 
outro a faca ou a bala, afim de não per¬ 
der o “tralning”. 


(Continua ‘na pao- 3i> 


Havido quer, < ver se seduz sua beldade j 
v- com cantigas 


Os,'!paIsi:d'e Hároldü estavam consterna- 
doe oom os contínuos desregramentos de 
sua mòcidadé tunbulenta e, em sua auste¬ 
ridade Ide • anciões rigidos', .. não podiam 
êomprehender o attractiTb' dos salões de 
bailes. 

Ora, Haroldo era um fervoroso adepto 
do “shimmy”,. a celebre “dansa tremida”, 
que a policia prohlbiu nos “daiícings” .pú¬ 
blicos; e^ por ter desabe decido a essa pro- 
'hiblção, é expulso brútalmente de um 
salão; 

Voltando para casa ás duas da madru¬ 
gada, faz o possível para não despertar os 
velhos, mas .todcs os seus cuidados são 
baldados, por causa de uíh máLfadado ca¬ 
chorrinho, qué levanta te/rivel celeuma 
na casa. E o jpven incorrigível ouve a sen¬ 
tença fulminante de ir viver muma al- 
deioia- do Oeste, onde poderá amar a na- 
turezia e: daíisar quanto quizer nos bulhen- 
tos bars de còw-iboys e aventureiros. 

iChega 'Haroldo a uma pequena cidade 
nascente^ ònde iimpera a força bruta, o 
revolver' é‘ rein as (paÍLoaidas e ibrigas cou- 


Bos ti»ez assustados \un não tarda a doi-mlr 
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o NAMORO NO ÈCRÁN 


Buck Jones e Ronitiice Rui‘nhan 


Carlitos com seu vcstuai-io de... Carlitos 


Como CarUtosr iniciem sua carreira — d,essa quantia tinha que descontar minhas 
Transcrevemos de uma revista cinemato- despezas de hotel 
graphica de Montreal (Canadá) o seguin. 

te artigo escripto por Charles Gliaplin so- ^ ^ epocha que descdbri que 

-bre o principio de sua carreira cineniato- eapatos e a posição de rainhas per- 

graphica. iprovocavam o nso irresistível aos es- 

». ■ pectadores, assim como o fazer curvas 

O T A.. 1 derrapando em uma das pernas, auxiliau- 

^ -Angeles, por um acaso do-me quasi sempre com a indispensável 

eado » bengala. Meus proprioa companheiros de 

l^de cahforni.í; ® trabalho dlzlam-me que eu era Irreaiatlvel 

0-3de californiana era o principal centro nesses momentos e fui forcado a cuncor 
cinematographico do mundo, denominada dar. lorçaao a concor 

o “quartel general da cineraatographla”, « i . 

davmesma forma que Paris Londres e Kesolví augmentar o tamanho de 

-New York são do theatro. ’ nieus sapatos a conselho de Austiii, que 

“•A frniina r<r eiopUcou ser assim mais completo e 

contracto e n mais comico o passo desarticulado que 

p?eza?fos e ao f /^optára. Este genero de pantomima 

pressão de -nuo^HPHa^’ k ^ conhecido e eu fui consi- 

•míco ° seria um bom actor co- derado seu criador. 

“Tinha .por companheiro de trabalho Al- “O heroismo consistia em um “pot- 
bert Aris+in, que ainda faz parte da mi- movimentos aos quaes eu jun- 

nha trõupe. tava disparates de todo o genero. Num 

TrP 7 antioQ primeiro ifilm eu passava por um açougue 

ria consagrada r ^ com o punho da bengala um cordão 

foi nes^rrono nno lioguiças e era perseguido pelo açou- 

loi nespe anno que asslgnel um contracto gueiro. ^ 

excellente. 

AnstJn G eii nnnaropom..» “^'*sso me lembro-per.feitamente.. Lem- 

vez em uml ccfmed?r hnrlilplf Hue havia no- fllm lin- 

Kaime^iSlada ®uma “girls”. En treta n±o-., até. hoje. nunca 

sic-HalL de. Londres ” Monn consegui comprehendeT henfr-’a que se lign- 

elevavam"s\';°"ÍriihrasT„c ®®”erlaa. e m.e e.pe- 


Carljtos prosicUario I’ ' Provavelmente ’ foi 
cpudeiunado porque fez. p publico morrei;... 
de riso 


enredo havia nessa complicação. 


















Que ba^ havería na sciencia que assoj^u rasse a lei de 
lieroditai^iedode ? 


*auline Frederíck no papel de Helena W ibthrope 


iNào fôra aqiiell© vicio de seu pai, e que o'casamento entre elles e 
felicíssima, mas vel. Seria uma loucura querer 
n viih ° lío®s‘vel ipara con- futura «eração ao meemo mal. 

tel-o, o velho Uiiiiluope — um milliona- elle «procurou acalmal-a e a 
K da Califórnia — nâo aquelles .pensamentos terríveis 

1 ? desejo de beber. Ella quer mais casar-se, e tudo se i 
bem sabia que elle .proprio se esforçava com certo escandalo para a S( 

Roberto, sempre apaixonado, 

■ .«'iMaquella noite em que se realizava seu 
jantar de esponsaes, em que Helena que- ^ 

a.preseotar oCficialmente seu o 

advogado Itubert Cruig, o escandalo 
um fim triste. O Sr. Winthropo be- 
bèixi â mesa, embora filha 
coatel-o; pro‘Cuna'va o ipretexto dos brio- 
des para beber mais aiii-da, e depois, su- 
bindo a seu quarto, em-quanto os convida- 
dos se retiravam, elle se valeu ainda do 
deposito do pequeno armario que lã ti- 
nha e, já tropego, iprocurou descer a es- 
cada. As pernas não sustentaram mais ^ 

seu Corpo pesado, e elle rolou. Quando 
Holona e Koborto accorreram encontra- 


da cidade para «bem longe, afim de tentmr 
esqnecel-a. 

Entretanto Helena, acceitando 0 convite 
de sua am-iga StéUa, foi viver com ella e 
seu marido, o Sr. Sidney Can% que desde 
esse dia se .tornou mais assiduo áo tar. 

CCdntlnúa na pag. 32) 


--- lUl I.CHLH LJUC luvau 

neiena aipoz essa leitura, e veíu-lhe 
^edo de ter filhos que se era-briagassem, 


áiiiiuQ que oo eiuui mstioaçjiti. • . 

«oherto leu também aquellas l<nhas ter- 
rive^s, e procurou tranquillizal-a. A here¬ 
ditariedade do vicio era uma superstição, 
bao -havia razão scientifica que a ampa¬ 
rasse. E sua calma, seu amor, venceram 
0 medo de Helena. 

‘Mas tinha de ser, Foi no dia marcado 
para o casamento que aconteceu á des¬ 
graçada ver de sua janella u-m espectáculo 
degradante: —-uma mulher, cpmipleta- 
mente ébria, arrastava uma criancinha... 


O teri-or. Ter nni filho e ver resurglr nelle a taia molfllita do alcooUsmo ! 


mi. EMICICAa I CULTUM 

IKd. MC. emuu 
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Os films tragfcos — MISS EILEEN PERCY e MISS I 









S HíHRKIRK em uma scena do film “A Virgem do Oeste'’ 
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ESCRAVO DO DEVER 


co:^0 D(E AIiA3í SULIilVAN 


dúer^em dar uci^eugao a 
suas timiuas homenagens, torna- 
36 noiva do pagador ida mina, o 
alegante , Arthiu* AVh^tanan. Um dia, 

;lá-be na mina um accidente em 
que Artliuir, exaotamente por se 
inostrar de uma cobardia révoltan- 9|H 
:e, fica eériamente ferido e é Jock, 
luem, a, custa, de esforgos veraa- 
ieiramente heroicos, co<n6egue'8al-^- ^^^^| 
V^al-o. Más, .a despeito d’i33o,- é 
para Artiliur que se volta todo o 
Lnteresse de Margaret; e, vendo 
lue ella' jâ marcou o dia para o 
pasamento com o pagador, o bravo 
fock resolve' expatriar-se e parte mj^Ê 
para a America do Norte. 
j Um aáno depois, ; encontramol-o 
lo Canadá ajudando o senhor De 
^Vlariiey, dono de um modesto bar, 
i sua filha Jjenora, a porem fòra 
lo salão I um mineiro embriagauu. 

^ue /promovia desordene alll. E 
iom tai vigor e dextreza se porta 
) rapaz nesse inoidente, que al- 
?uns officiaes da famosa policiá ^Kí 
nontada canadense, que alli che¬ 
cam nesse momento, comvidam-o A 
para se alistar nesse corpo de élite. 
fock acceita a proposta, a deapei- 
q das .observações do Sr. De Marney, que 
;em^ verdadeiro odio pela policia montada 
lesde o dia em que um de seus filhos 
tontrabaií^lfita ousado, cahiu sob as ba¬ 
ias dos sdld^dos d’essa corporação. 


ock e fal-o ^hir; A’ dircibn —Jock Mac Tier 
Alar garet ri d© saias timidas homenagens 

,mbem minho. A ordem qu. 

■o que der aquelle homem 

íilm', Entretanto, 


que recebeu foi de pren- 
wm. Prendel-o-ha. 

Ai*tliur, que se mantivera 
no bar, notou que o Sr. De Maniey oc- 
culta seu dinheiro e objectos de valor no 
celleiro proximo e planeja não s6 roubal-o 
como também raptar Lonora Está elle 
tentando convencer a moça de que deve 
acompanhal-o, quando Jock se apresenta 
a porta do bar, Arthivr, que o viu pela ja- 
nella, perle a Ueiiora que o ajude a li- 
VTOT-se d'aquelle “miserável policiar’ e 
ella habituada por seu pai a detestar tudo 
quanto vem da parte da policia montada, 
^nsente em escondel-o em seu quarto. 
Depois, recebe Jock e tão habilmente o 
illude. que o ranaz se retira pnnv<»'n»'ífin 


mae-põe-se -a- ca'- 
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Por lujustificwlo oiUo, Lenoia protege o cilmiiioso contra o 
bravo policial 

de que o criminceo já alli não está. Mas. .para fizer frente a 
do-se com tentativas de aggres 
iK f? tomou amizade, Jork é forçado a en 

eronhín fho Photo, nhar seu revolver. O 

graphia lhe é mostrada nao sahiu do bar lho “barman” arm 
® occulto alll mesmo, também e affronta o 

Jook volta: .porem Arthur teve já tem- licial. Neste mome 
po de se occultar sob um monte de peMis- Artimr, que consegui 
«m e o Sr. De Manicy, que já pelo telba-do. obserfa 

aiii está. recebe-o ,tão bfutalmente que. e, aproveitando o mo 


Jock acredite ter o ciimiiioso em sea po der, poi-cin a traliição de lionora vai fazei ^ perder a partída 
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thenia, soMreu gra>nde abalo 
mental durante a luta com as 
ondias e conserva-se por algum 
tempo semi-inconscientc, 

Fíiitli leva-o para a cabana -que 
seu pai alli construiu e, graças 
a seus c-arinhosos cuidados, Dlon 
recobna pouco a pouco a saude, 
'De resto, a solidão e a tranquil- 
lidade d’aquella ilha dos mares 
do sul agem beneficamente so- 
•bre seu espirito e um dia, pal¬ 
pando distrahidamente a areia, 
elle sente renascer sua antiga 
pericia de artista e começa a 
modelar figuras, cuja belleza 
deslumbra a ingênua rapariga. 

Desde esse dia, reconquistan¬ 
do o raciocinio, Í)ioii tem uma 
ideia fixa; — voltar a sua pátria 
e somente o encanto de sua en¬ 
fermeira -tem o poder dé fazel-o 
supportar aquelle isolamento. 
Alas eis que apparece á vista da 


ídolos de BARftO&<->->>.>.;. 

NOViKLI^A DK OÚIIíA IIICRBKIMO 


FalMi Meiiil é uma linda e innocente 
rapariga, que vive em uma pequena ilha 
dca mares do sul. iXasceu alli, filha de ura 
cnntra-bandlsta de pérolas, cujo negocio é 
explorar a simiplicidade dos indigenas, 
chtendo d'elles as preciosas gemmas em 
t;oca de bebidas alcoólicas que falsifica a 
seu bei prazer. Esse hoiinem sem eôcrupu- 
los e sem coração chama-se .lim Mondl e 
seu unico intimo, seu comipanheiro inse- 
piravel e cúmplice em variadas aventu- 
r.tâ, que ladearam mais ou menos habil¬ 
mente as leis, é Jlliiitly, o ebrio, o disso¬ 
luto. Tendo perdido sua mãi logo ao nas¬ 
cer e abandonada a si mesmo, Faltli vi¬ 
veu quasi feliz naquella ilha, conservando- 
se até 08 dezesete annos livre e innocente 
como um animalzinho, que Deus abando¬ 
nasse longe de toda a civilisação. 

Mas um dia, um naufragio atira a essa 
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ilha Dlon Hol- 
lum joven e 
notável escul- 
-ptor inglez, qhe 
andava em lon¬ 
gas viagens ipa- 
ra esquecer um 
amor infeliz por 
lady Cray, uma 

nobre dama in- 
gleza, que brin- 
cárá com seu 
iooração, s ^ m 
imaginar de 
certo que lhe 
imspirána u m 
amor sincero. 

Encontrando 
Diun inanimado 
na praia, Faith 
a p r e s s a-s e a 
soccorrel-o, mas 
o esculptor, que 
já partira ata¬ 
cado por pro¬ 
funda neuras- 


./.-■ir 




TcmkIo resolvido snicidai*-sé, a pei'versa iniilhei- qiiizera que a responsabilidade pór sua inioite rccâliisse sobre Faith 


21 









ASCENA MUDA —N. 29 


Ilha um navio. O : ve¬ 
lho professor, de Dioii 
inÃo ôe resignára a 
ideia' ide' que • elle hou- 
vésse •perecido ,ho hau- 
fraigíò e partira â sua 
proeui'^. ‘Elncontran 
do-o >alíi siào e salvo 
nephuma idifficüld^dt 
teve em eonyeucél-c 
de que. deve .voltar í 
Iniglátèrra. E Dioi 
parte, .délxqiíído déso 
•lada a .polbre Faith 
que se apaixonára po 
elle com .todo o ardo 
de iseu coração seWi 
sèl Vagem. 


•Pouco tenipo ^de 
pois, em uma rix; 
provocada pela èm 
brláguez, o velho Mei 
lãl ê . assassiuadò po 
Blliiky. Ficando, aí 
8 'i m, abeolutament 
só, Faith começa 
ter la .ambição de i 
tamibem ao mundo ci 
vilisado, que Ihê' ror 
bou seu amor e pan 
isso contracta-se ei 
uma companhia d 
saltimbancos, que, oi 
casioival mente, pass 

pela ilha em um :n8 
vio imerrcante. 


Lady 
porem, notou 
que 0 esculptor 
ílcou pro.fiinda- 
menite abat;ido 
por aquella sce- 
na e compre- 
hendendo que já 
: não lhe é possi- 


Com esse grupo d 
artistas,ella cons( 

‘gue, apòz uma loi 
guiasima viagem, ch( 
igar a JLondrés, onc 
Dion Holme vive ag 
Tta perseguido p o. r 
aquella, cujo desprezo 
; tanto, p fiisera soffrer 
6 utr’Qra. Com ,o capricho peculiar a todas 
às mulheres, que -fazem da seducção um 
sport, -íady Cray irritára-se ao notar que 
p esculptor volbára curado de sua paixão,' 
è a-góra' d ella quem vai procural-o em 
àeu etcli&r, tentando vencer a -barreira de 
frieza por traz da qual Diom a recebe. E’ 
neste .momento que a ingênua Faith che¬ 
ga também alli- em busca: de Blon. Este 


Pouco opoz a i>artida do esculptor, o pai de Faith pei’eceu assassinado 

sente verdadeiro prazer tornando a vel-a Vai ã, sua casa e aproveitando o lacto 
e, para responder devidamente ás ironias de enco<ntrar Faith ainda sob os efcfei-tos 
de lady Cray, elle resolve educar e vestir do álcool, colloca em sua mão u-m revol- 
a .pequeniinq insular para àpresental-a á ver, que dispara contra si meam-a. Resol- 
bôa sociedade londrina em condições de vida a suicidar-se, queria ao menos que 
não se envergonhar. Lady 
Cray muda então de ta- 
ctica. Preseritindo -que 
Bioii acabará por se apai¬ 
xonar por aque?.a ^cria- 
turim-ha exótica, se é que 
aquelle amor ainda não 
, 0 conquistou, ella mano¬ 
bra b-abilmente para des- 

• truir o prestigio de Faith 
sobre o esculptor, arras- 

^ tando-a a beber e a vi- 
Ciar-se com morphina, 

'afim de que o artista 
■(desgoste d’ella. 

- iSeu trahiçoeiro pltano 

* obtem em b^eve resulta¬ 
do. Era um banquete ao 
•qual T)ion levou aquella 
que chama “sua discí¬ 
pula”, Faith embriaga-se 
a ponto de promover es¬ 
cândalo e isso causa a 
Dion tamanho aborreci¬ 
mento que elle 
é o primeiro a 
exmilsal-a d o 
•salão. 


vel lutar contra 
aquella rival, 
lança mão de 
um recurso des¬ 
esperado para 
perdel-a. 


CJm dlà, palpaxiido machlnalmente a areia, Dlon 
. sentiu renascer-lhe a antiga pericia* 


Faith Merrill e seu pai na Ilha dos mares do Sul 
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Aquella creatni-inlia inculta, quasi selva^jem, tinlia awoubos do iinagiiuuão veicla.::ci:a,7uente subUmes 

V r- • 

e fosse attribuida á estran. cinadá, que vai ter ao bairro de Limehou- 

stimprnof, ^ 1 X ° Ifrequentado dos 

stupefacta com o desenlace tra- bairros de Londres. E alli, ainda attonita. 
la scena que acreditava de mero deixa-se levar por um Ohinez, que a reco- 
•ge e segue pelas rua-s, tão allu- l-he a, uma casa de opio. 


iporem, nâo tardou a chegar a sua 
casa e, comprehendendo o que se passAra, 
sabe como um louco á procura de Faith. 

(Encontra-a, afinal, sabe ÍDeus apoz 
quantos esforços i encpntra-a em um ver¬ 
dadeiro antro de opiomanos, oQde o ignó¬ 
bil 'Ghinez, eniiprezario da espelunca, ti- 


(Continúa na 


Sogulndo os pérfidos consellios de lady Cray, Faitii começou a enti*egar-Be ao al. 

cool e ao opio 


pequenina rainha da ilha dos 
do Sul 

































A 8CÉNA MUDA — N, 2Ô 


n NOVA AURORA U 


ROMANCE DE GASTOX XiBROUX 


CAPITULO V 


O JULGAM35XTO 1>E 1>EUS 


Nâo sabia Talíis que Cheri-Bibi deixára 
egualmente a Giiyanna e dirigira-se para 
a Europa, afim de vigiar Aidgoncle e seu 
bando, que tinham partido com egual 
destino. Assim, sem que Palas o saiba, 
sem que desconfie sequer de sua presença 
pelos arredores de sua casa, Clieri-Bibi 
continúa a velar por elle, seguindo-lhe os 
passos. Foi ainda elle quem ajudou a sal¬ 
vação de Palas do máu momento em que 
se encontrava na rua de S. Roque. 

Os proprietários d’aquella casa forma¬ 
vam um trio alegre e interessante: — o 
Sr. Hilário, vulgo “Barbante”, sua espo¬ 
sa Virgínia e MUe. Zoé, uma pequena bo- 
hemia, que pemmbulava durante todo o 
dia pelas ruas e lhes servia de companhei¬ 
ra durante a crise de pessoal, eliminado 
pela iguerra. «que fizera de todos os opera-, 
rios heroes imraortaes. 

Depois de ter -cumprido sua anissão, 
Palais volta ao castello, convencido de que 
foi atacado ipor pessoal de uma organisa- 
ção de espionagem dirigida contra o Sr. 


Fala.s '..ão tinha (li.'*i.Ias sobre o caracter miserável do conde 


Sohwab, no momento em que faz signaes o conde fica um momento interdicto, po- 
mysteriosos a umi pessoa no jardim. rem depois, com resolução cynica e fria, 
Approxima-se cauteloso e fica estupe- tira do bolso um revolver e atira sobre 
facto ao ver que essa pessoa é o conde Schwaib, -que cabe morto. Então elle vol- 
de Gorbio, que não abandonâra o castello ta-se e declara ao Sr. La Boulays e a Pa- 
desde que pedira a mão de Fi-aiiçoise. 

Notando a presença do Sr. La Boulays, (Continúa na pag. 32) 


!i ronfi;;nça do Sr. I.a IToiilays, 
proprio ciLniplicc 


O cai»aiíiento de Pala« 
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romanoje de pkei>eric ohai*ix 

CAPITULO 111 

AS RODAS 1)0 DESTINO 


Porem um Incidente de ultima hora 
veiu frustrar o .plano dos .bandidos e a 
bola contendo o explosivo foi retirada da 
arena. 

Terminado o jogo Dcrry regressa a seu 
duarto, e momentos depois é chamado po;’ 
telephone da casa de Leonardo. Este, em¬ 
penhado em eliminar o moço, afim de 
mais. .facilmente se apoderar da mina de 
petroleo pertencente a Oloria, faz-lhe fal¬ 
sas promessas a pretexto de que deseja 
auxilia'1-o e convida-o a encontrar-se com 
ellé numa determinada rua das docas de 
New York. 

Animado pelo mesmo desejo de assassi¬ 
nar Derry, o “Duque” manda seus quatro 
auxiliares esperal-o á porta de seu quarto 
e áprisiomal-o. 

Isto acontece iquando o joven athleta 
sahia para attender ao chamado telepho- 
•nico de casa de Leonardo e elle é condu¬ 
zido para a Taverna do Foguete”, log-ar 
frequentado ,por .gente ordinaria e onde 
tinha o seu escriiptorio o capitão Tubb.s, 
commandante de um navio cargueiro. 

O “Duque” resolvera entregar Derry a 
esse capitão, para que o leve, por bem 
ou por mal, entre os tripulantes do seu 
barco. Porem antes de Derry ser levado 
para bordo, o “Duque” miandou que um 
.possante marinheiro lhe applicasse uma 
surra. Os braços de Derry foram desatados 
e a 'Inta começou. 


Ei'am dons e hem fortes» mas o xnisioneiro nâo se alaimou 

so, sem encontrar um meio para sahir de 
ião incominoda situação. 

(Entretanto, (àlorin. informada pelo crea- 
do, da entrevista que Leonaitlo marcára 
a Derry, resolve ir até ús docas. Quando 
a moça se approxima em seu automovel. 
é vista ,pelo “Duque” e sua gente, que não 
perdem a occasião para se apoderarem do 
bracelete e taiirbem subjugar a mioça. 

DeiTy» porem, resolve usar de um re¬ 
curso desesperado para se libertar. Toma 
a direcção do auto de carga, atira-o de en¬ 


contro ã iporta e, derruibando-a, consegue 
chegar á rua. . 

Ahi ouve o oarulho da luta em .q^iie 
Gloria estava empenhada com seus assal¬ 
tantes e. em vertiginosa carreira, dirige 
para o grupo o auto-oaminhão, arrebatan¬ 
do a moç>a, que conduz para casa. 

(iContinúa no proximo numero) 

Este romance foi cinematographado pela 
Pathé-New York com a seguinte distribuicfto : 

Jack Derry, popular jogador de foot-bal) — 
JACK DEMPSEY. 

Gloria Billings — JOSIE SEDGWICK. 

Edgar Billings, irmão adoptivo de Gloria — 
ALBERT CODY. 

O mordomo, uma figura mysteriosa —^ CI»X- 
DE BENSON. 

Leonardo Billings, pai adoptivo de Gloria — 
HERSCHAL, MAYAL.L. 

Cyrilo Danison, do team de foot-ball — 
EDWARD EARN. 

Nlnette, a menina querida da oàsa— RUnm 
LANGSTON. 

Jack-Meney, o “Duque” — PREDERIC 
STARR. 


Elliott De.vter gosta de uma vida sim» 
pies e modesta — Este actor é grande 
amigo de leitura e quando não trabalha, 
vive fechado em casa. 'Entre os jogos 
sportivos 6ó aprecia o football. 

'Como actor e homem, Elliott, Bexter 
tem todos os attributos desejadqs. E’ nm 
bom amigo .que .gosta de auxiliar os que 
não são favorecidos .p.ela sortè, ajudando- 
os, se for poseivel, a vencerem parte dos 
obstáculos, que tantas vezes se a.presen- 
tauí inesperadamente. 'Na tela é conside¬ 
rado uma especie de iPetronio, o anbitro 
das elegamcias, com maneiras sempre dls- 
tinctas e interpretando os paipeiS; de uma 


não o tiram de suas mãos ei*a uniia vex 



um insolente 


Não ficou naquelle antro abjecto, quem 
nâo recebesse um murro dos punhos vi¬ 
gorosos do rapaz, iDepois de lutar furio¬ 
samente com todos os ibandidos, pondo-os 
um la um fóra de combate, Deaiw conse¬ 
guiu fugir e correu á entrevista que Leo¬ 
nardo lhe marcára. 

Edar (um cúmplice de Leonardo) e seu 
chaufifeur, cada qual occulto sob uma por¬ 
ta, aguardavaim a entrada do campeão, 
afim de subjugal-o. iMas l)ei'ry nunca se 
deixára dominar facilmente e com seus 
formidáveis murros deixa os dois miserá¬ 
veis sem sentidos. Leonardo chega, po- 
vem e, saocando do revolver, faz fogo con¬ 
tra Deri-y, .que para se livrar das balas 
vé-ee obrigado a metter-se num pequeno 
com-partiimento, onde estava depositado 


Um para cada mão era a conta x)araJaçIç_ 
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WORL 


CARLYl 
and EVl 

Hittin 


> 0 RIVAL DO PADRE Cw 


A ücMwJiu ile toUus os seus csíor^os, o Ki,l i,«o logrou e%liai- que u iiio,j« ros>e pecsu 


CONTO DÊ ItOT SUMKUVILLE 

<Na taverna do Xolau, num doe bairros 
maia exeiisoa de New York, Kiil Kelly. 
Joven e preailgiosu chefe de uin baiiao * 
de rhtonei-ros. é fregue/, habitual, em cuui- 
pautila Ue sua ainaoie .>laii:it>. Unta tarde 
em que elle a Ui esiA com a raiiiurlga, che¬ 
gam outros de seu bando pjira lhe apre- 
seuior iiiii lote de Joias, que rouitaram 
em uma . loja da 3* Avenida. Nesie mes 
mo momento,..em uma casa próxima', o 
reverendo llionuis lUihuit^, chefe de utiií^ 
miosAcj evangélica. dA conselhos a Fio 
Ifaines, uuia modesto operaria, cuja ele 
▼avAu de espirito, bera rara no meio em 
que vive, causa nelle profunda impres¬ 
são. 

Rntretanto, Koll.v, tendo retirado do 
lote tima joia. que offerece a >lamle, co¬ 
mera a combinar com seu bando um as 
salto ao bazar de um judeu chamado (lOl- 
úf*hvrví. Acontece que no momento eni que 
o bando cliega e começa a cercar a loja 
1 * 1 <» alli está comprando um modesto cha 
O pessoal de Kc-lly invade siihila 
mente a casa; mae a policia está próxima 
e acode aos grilos do judeu. Os ladrões 
Já bastante -trenadns nesse genern d«> 
aventuras, desaprarecem com admiravel 
presteza, porem Fbi. que ficára attonit^ 
no meio da lota, cahe nas mãos da policia 
que a considera cúmplice no assalto. O 
proprlo flolilslterg exige sua prisão, ima- 
, glnando que ella alli enlrára paro entre- 
tel-o e mais facilmente permittir o roubo 
KHir. que observava da rua essa geena 


rerido pelos iuiiiiígos. qiio 
alíiuutuu por suii íiiihh*!... 
Com que C4irüilio Flu o 
uculiio 

entra na portaria da casa, 
íiiieiompe a iusiuilação 
eleatiica e, aproveiiaudo u 
tídcui*iaau, 'eiur.i na luja e 
arrasta Fio com sigo. lafe- 
lizmenLe a poiicia porse- 
gutí-üs e lorua a Ueiiar 
niãu ã operaria. Kelly evi¬ 
ta a prisão, occuliauilo-se 
oo subierraueo de uma 
casa fronteira, nias eegue 
de longe os puliciaes e, 
chegando ao cunimissu- 
ría«lo, vendo que Fio não 
consegue provar sua inuo- 
cencia, apreseiua-se e, ipa- 
ra livral-a de proces.-^o, 
confessa tudu quanto 
aconteceu, sendo logo con- 
demiiado a lõ dias de 
prisã. 

Fio, muito impreesio- 
nadi com a dedicação d'a- 
qiieile malfeitor tão sym* 
paihico, volta para sua 
officlna de Iralutllio. a, fa¬ 
brica de flôres do .Sr. .Ioo 
<'arelli, que ha já muito 
tempo tenta em vão fa¬ 
zer-lhe a côrte. Dias de¬ 
finis. Fio encoinra na offi- 
cina- irmn^" nnva florista 
chamada .Aiiiile, qne pare- 
(Continúa na pag. S0> 
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IMitu lll.i-M.ir I'I<I <lc uinn prisão injusta, Kelly prefe;® confessar que 6 elle o l■l•l|•a<lo 


:Iicle isC* laiiuiiei.u», t|Uti UA^uaie ulii 































® 0 BEIJO ® 


Conto de JEHNSTON MAC OÜMY 


E’ na Califórnia , nos tempos já remo¬ 
tos em que essa região era habitada e do¬ 
minada pelos hespanhoes. 

]>. liuiz Bandarana, que era. então o 
proprietário de uma das maiores fazen¬ 
das calüornianas, ihavia .resolvido casar 
eeu ifilho André coim iSabella Oiavcz filha 
de Miguel Chavez, outro fazendeiro tam¬ 
bém rico e aristocrático; porem André 
não recebeu com bôa feição esse «projecto 
porque seu coração já estavia preso aos 
encantos da jovem Erolinat filhã do 
Sr. Celestino Vargas, que era apenas o su¬ 
perintendente da fazenda. 

Logo que D. Luiz tornára publico seu 
proposito, Miguel Chaves vem com sua fi- 
•Iba viBital-o e, no baile que nessa noite 
se dá na fazenda, Andlrè e Isabella «conver¬ 
sam com a sim,plicidade da juventude e 
a moça, ouvindo uma confissão sincera do 
rapaz, declara-lhe por sua vez que ‘não 
está contente com os planos imatrimo- 
niaes que eeu pai pretende impor-lhe por¬ 
que ama um joven oÇficial oommandante 
do fortim erguido nios arredores da fa- 
eenda. 

Certo assim de que o casamento dese¬ 
jado pelo velho L. Luiz fará não somen¬ 
te sua infelicidade mas também a de Isa¬ 
bella, André affasta-se discretamente da 
sala do baile e vai 'ter com Erolinda a 
quem convence de que deve fugir com 
1 elle, afim de obrigar o «teimoso velho a 
I abandonar seus despóticos «planos. Com- 

1 binam então encontrarem-se,.mais tarde 
em um casebre abandonado, situado a cer¬ 
ta distancia, onde ella o.esperará emquan- 
to elle «vai «procurar um padre seu amigo 
afim de que os case sem demora., 


Os cow-boys, fuidosos, tentam ap<Mlerar 
se de Celestino Vargas 


Entretanto, um serviçal da fazenda, 
tendò surprehendido essa conversação vai 
prevenir o Sr. Celestino, que parte imme- 
diatamente para o caeebre, levando uma 
pistola e resolvido a castigar o raptor de 
sua .filha. «Considerando-se offendido ;em 
sua honra, chega e, antes que André possa 
dar qualquer explicação, atira contra elle. 

Mas os ‘‘cow-boys da fazenda, vendo 
Celestino «sahir com ar furioso tinham-o 
seguido e, assistindo a. essa scena de lon¬ 
ge, «ficam ifuriosos porque estimam im- 
mensamente o filho de seu patrão e ven¬ 
do-o cahir ferido perseguem o super^- 
tendente dispostos a enforcal-o 'na arvo¬ 
re mais próxima. Celestino consiegue illu- 
dir sua perseguição. Porem os rapazes, 
suppondo que elle se refugiou na própria 
fazenda, vão até aili com grande alarido 
exigir sua entrega. ®m vão 1>. Luiz e Mi¬ 
guel Cliavez procuram acalmal-os, laffir- 
mndo que Celestino alli mão está; elles 
cercam a casa, jurando que não- se afas¬ 
tarão «d’alli sem deitar mão no snperin- 
ten dente. 

Entretanto, Erolinda, depois de ter ten¬ 
tado em vão reanimar Auitlré, e convenci¬ 
da de que elle está morto, quer ao menos 
salvar eeu pai; chega á fazenda junta suas 
palavras ás de 1>. Luiz e supplica aos cow- 
boys que se retirem, Tudo inútil. Os ca- 
vallèiroa furiosos mantêm-se rondando pe¬ 
los arredores até que vêem Celestino sur¬ 
gir de uma moita, situada á -beira do rio 
e saltar sobre um cavallo, fugindo a todo 
galope. Todo o bando parte em sua perse¬ 
guição, Mas eis -que o seu caminho é de¬ 
tido por um vulto, que se adianta cam¬ 
baleando. . 

E' Amdré que tenta voltar a sua casa. a 
bala de Celestino a.pena«s roçou ipor sua 
cabeça mas a pancada foi bastante 
para deixal-o sem sentidos por alga 
tempo. 


Erolinda tenta em vão reanimar seu amado 


(Continua na pao- 
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Fantomas 


liOx>lAMJJh: lllíi MAliOliiL AliLAiJN £] 
FUiUUtE 8uUVIi;8Tiiii} 

CAPITUL.O XIII 
O líSCOXDJDIlIJO DO INIDIO 

Mas toda aquella enscenaçào tôra ar¬ 
ranjada pelos bandidos para o aõ fim de 
atorrorisar a pobre 'moça,. De .facto, o au- 
.toraovel do bando corria ao lado trem e 
(oi pnra elle que os miseráveis atiraram 
miss Kutli, pulando também logo ii^ara a 
estrada, onde o automovel os recolheu 
juutamentfi com seu chefe. 

Entretanto, a carreira desenfreada em 
que 0 Vehiculo atravessára uma ipequena 
cidade por onde a linha ferrea passava, 
despertou a attenção de um policial, que 
sahiu a .perseguil-o em sua motocycletle. 
Com coragem admiravel esse policial al¬ 
cança o automovel e, embora só, não he¬ 
sita em travar luta com os bandidos. Estes 
em .pouco o dominam; porem o incidente 
teve uma consequência apreciável: — 
aproveitando a confusão d’esse momento, 
miss Rut.fl saltou do automovel e, mon¬ 
tando na motociclette do policial, fugiu, 
indo alcançar Jack, que vinha como um 
louco a sua procura pela estrada. O rapaz 
collocou-se -na parte posterior da motocy- 
clette e seguiram ambos com toda a velo¬ 
cidade poasivel. porque Fantomas, ao (per¬ 
ceber a fuga de sua victima, abandonâra 
0 policial. 

"Infelizmente, pouco hábeis no manejo 
d’aquella machina, miss Ruth e Jack ca. 
hem, ficando este ultimo sériameiite fe¬ 
rido num braço; e, como a motocyclette 
ficou inutilieada na quéda, elles internam- 
se pela floresta e vão d.ar na cabana de 
um mineiro, que nesse momento está au¬ 
sente. Entrando também ,por entre as ar¬ 
vores, ã procura dos fugitivos, Fantomas 
encontra o mineiro em com.panhia de um 
guia indio e muito sinceramente esses 
dois homene declara-m ao bandido que não 
viram >por alli pessôa alguma. Fantomas, 


“O bando do Fantomas persegue e ataca o ti-eiu 

não sabendo como satisfazer sua cólera, 
aggride barbaramente o mineiro, .que não 
ousa resistir, á vista dos numerosos com¬ 
panheiros que vêm com Fantomas. Mas 
tanto elle como o indio .ficam cheios de 
rancor e resolvidos a empregar todos os 
meios possiveis para que sua iperseguição 
■não tenha resultado. 

Desconfiando de que os fugitivos se re¬ 
fugiaram na cabana do mineiro, o indio 
corre para ahi e encontrando miss Ruth 
e Jack occu'lta-os no sotão, debaixo de 
numerosos molhos de palha. 

Fantomas vem também até o casebre 
com o mineiro e já está convencido de 
que alli não se encontram os que procura, 
quando sente na mão uma gotta de ean- 
gue, que cahe do tecto, uma gotta provin¬ 
da do ferimento de Jack, .que alli está 
occulto. 

Fantomas tira do cinto o revolver e 


aiponta-o para o tecto, Intimando quem 
alli estiver a descer immediatamente. O 
indio, que ainda se achava no sotão, tira 
da bainha sua faca, .faz um extenso feri¬ 
mento num dedo e desce dizendo fria- 
mente: 

— O sangue é meu. Fui eu.que me ma¬ 
goei, carregando um cesto de palha. 

Fantomas, convencido por essa .prova, 
sahe. 

OAlPITUdX) XIV 


O WAGOX EM CHAMJ^IAS 


Jack e miss Ruth alli se mantêm até o 
dia seguinte para tratar do seu .ferimento 
e quando sahem afinal, para voltar á ci¬ 
dade, vêem entre as arvores um dos im- 
mediatos de Fantomas, o feroz Wop, que 
se conservou ipor alli como vigia. Para 

(Continúa na pag. 32) 


Jack e sua noiva encontram abrigo na cabana, de um velho mineiro 


1^1 iss Rn th aprisionada no trem 
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sob 0 fulgor de rem elle está prompto a entregal-o eo 
Sr. Trelinvney, desde que este lhe permitta 
heroísmo voltar á Inglaterra e assegure o pâb de 
r aquella eeus últimos dias. 

que nun- A viagem de regresso faz-se sob os me¬ 
as do re- Ihores auspicios. O Sr. Trclawaiey distri- 
eni des- bue pela equipagem uma boa parto do 
elle que thesouro, reservando o maior quinhão 
para Jim e este ainda obtem a salvação 
de uni arrependido; pois é graças a elle 
Roy Suinoii^llle. que o Sr. Tiviawley reeolve perdoar Lung 
, , ,1 \A/nriH Joliii. Na lllia, o marinheiro da perna de 

graphatlo pela ^ unico a tratar com humanida- 

JL de o .pequenino prisioneiro; sómente por 
= BLACKWELL, intervenção. os piratas não haviam 

vingado nellé a derrota soffrida a bordo. 
3eo. Mac Quarrie. E Jim pagava-lhe agora essa piedade, 
a. restituindo-lhe o logar de cozinheiro a 

bordo e permittindo-lhe voltar á vida ho- 
liçaa. nesta com um pecúlio, que o -ponha ao 

abrigo de novas tentações. 


O DIV/Al nn PAnRP procura. Diante d’ella, 

niVAL. UU rMUnt seus olhos imeigos, Kelly não se atreve a 

CONTO DE ROY SEMERVILLE 11^." 

(Continuação da pag. 27) carta, confessa-lhe por sua 

ca pensou em acceitar as p 
ce menos insensível ás lisonjas do patrão, verendo Koboi^, nunca p 
Quasi á hora de terminar o serviço, o Sr. posar outro homem senão 
Çai'elli chama uiniiie a seu escriptorio e conquistou seu coração, 
tão brutalmente tenta proseguir em sua 
conquista, que a operaria, assustada, gri¬ 
ta por soccorro. Fio e suas companheiras 
invadem seu gabinete, porem o Sr. üm*elli ^ segui 

fal-as sahir com ameaças de demissão * 1 | 

e fecha a porta, conservando d’esta vez, Kid Kellj 
não sómente Annie como também Pio alli 
presas. E segura esta ultima para bei- Reverend 

jal-a a força, obrigando Annie a intervir Mamie — 

e atordoal-o, batendo-lhe na cabeça com ^ 

uma bengala, que tira do cabide. Goldberg 


A ILHA DO THESOURO 

Esta novella foi clnematograi)h.ada pela 

Novella extrahida do famoso romance de artCRAFT com a seguinte distribuição : 

ROBERTO LUIZ STEVENBON _ jhirley MASON. * 

(Continuação da pag. 7) 

Cão Negro — Wllton Taylor. 

Pew — LON CHANEY, 

Long John — CHARLES OGLE. 

Israel Hands — Joseph Sínglelon. 

Ãlorgan — Buli Montana. 

Merry — LON CHANEY. 

Capitão Smollett — Ilarry Holden. 

Squire Trelawney — Sydney Dean. 

Dr. Tjivisey — Charles Hill Mailcs. 


IFurioso com essa attitude, Carelli vai 
procurar o pessoal de Kelly, que é muito 
conhecido pelo bairro, para lhe pedir que 
o ajude a *‘dar mna licção áquellas eiri- 
gaitas”. O plano era audacioso, porem Jim con- 

Passam-se, porem, alguns dias, e Kelly tava que, uma vez em alto mar, o capitão 
resitituido á liberdade e informado da in- acabaria por perdoar-lhe e elle havia de 
cumhencia que foi dada a seu bando, vai achar meios de se tornar util ao serviço 
procurar C-arelli e ameaça-o de terríveis ^o navio. Espera pacientemeute toda uma 
repre&alias, caso emprehenda qualquer noite e, no dia seguinte, dispõe-se a le- 
cousá contra Fio. O industrial, porem, vantar a tampa da barrica, quando ouve 
não desanima; apenas adoipta outra ta- L<ong John explicar a seus -companheiros 
ctica; vai procurar Mamie e previne-a o plano da revolta, que vão promover a 
contra KeUy, dizendo que elle eetá apai- bordo, pára tomar conta da “'Hispaniola” 
xona-do por uma de suas o-perarias. e apossar-se dó thesouro. Alarmado com 

De facto, o malfeitor jámais dirigiu a essa revelação, Jim espera -que os conspi- 
Flo uma palavra que pudesse fazel-a sus- radores se afastem para correr á camara 
peitar de sua affeição, porem Mamie, al- de cominando e tudo relatar ao capitão, 
lucinada pelos ciu-mes, não acredita na ao Si*. Tvelawney e a' seu amigo o medico, 
correcção de seu procedimento e seu fu- q^e alli estavam estudando o itinerário 
ror é exaltado ainda pela perfídia de An- da viagem. 

nie, que, Os piratas aguardam que o navio che- 

intimas-com Cm-elli, tor ou- exal- Sue á vista da ilha, porque ignorantes em 

auxiliar e presta-se a v navegação, preferem deixar que o capi¬ 
tar os zelos da infeliz. arnnr Kftl Smollett OS conduza ate alli. Desde, 

Vendo assim df coberto seu amo^ ^ avistam -a ilha declaram-sé 

mais hesita em a oanerar ®'™ revolta. Felizmente, o capitão, -graças 

a ao aviao de Jn.., tomâra as précfuções 

seu affecto, caso abando ® ^ ^ , necessárias e os piratas, vencidos, são en- 

a vida que tem ^®J^ ® «ne” ''^r^dos para a terra. Nesse imomento, po- 

rante um anez a trabalho honesto. A ope- i Xeai-o nara as-^PP-nrar Pnm 

raria ,nâp se atreve a responder mas seu [«“'refém, dXmfo a .ILériféaéo co^ 
sorriso e a melhor das promessas. sie-o • 

No mesmo dia, Kelly vai se empregar \ ’ r, 

no mercado e em^bora só encontre os ser- embora nao disponham de um 

Star%frrrre?er”^o‘ 

TJt r?ntl mas^fé: e,ni,pa,gem- do/fa^o.-^^nr PoéerTo“gr^ 

dos os de seu bando, que consideram seu s® floiesta, 

abandono uma trahição, peíseguem-o en- o“de encontra um homem já muito edo- 
carniçadamente, denunciando-o a todos os ® antigo 

nntrnp»? niiP arrania e á nrooria Dolicia. «ompanheiro de Fhnt, que foi por elle 
afim de impedil-o de proseguir' naquelle ® vive ha muitos 

caminho. O rapaz a 'tudo resiste e su- aos recursos da nature- 

jeita-se ’ãs mais duras privações, para '.i mecebe com 

cumprir sua palavra; mas quando está Picdade as supplícas de Jiin e toma-o soh 
quas^ terminado o prazo -que elle mesmo conhece 

marcou ã sua amada, indo uma moite pas- responde por sua seguran- 

sar por sua casa para, ao menos, vel-a ^ ; o m i 

de iSnge, encontru-a em companhia do ° “?■ 

sacerdote evangélico, -que, também sedu- servâra mactivo O desapparec.mento de 
zldo por sua belleza e sua pureza d’alma, '»*” deliái-a-o desolado e elle orgamsa 
foi solicitar sua mão expedição para vir á ilha libertar o 

Um terrível comibãte se trava na alma “«nino. Os piratas recebem-o hostilmente 
de Kelly. Terá elle o direito de privar “a® s®® vencidos na luta, que então se 
ãquella moça de uma união honrosa, que e morrem ou cahem prisioneiros, 

a vai fazer entrar para uma classe mais Li-vres de seus inimigos, Ben e Jim apre- 
elevada e onde poderá viver respeitada e se-ntam-se. 

feliz? Parece-lhe que -não; e, resolvido a GMas uma nova surpreza vem ainda en- 
sacrificar-se íio^sua ventura, elle escre- tristecer os expedicionários. Dirigindo-se 
ve á Fio um lEjiílhete. nos seguintes ter- ao logar indicado no mappa, encontram 
mos; —"^Minha'querida -—Confesso que a terra revolvida, O thesouro desappare- 
estou cançado e enojado da vida honesta, ceu e ao que parece a escavação alli fei- 
Dou o dito por não dito ó prefiro voltar ta para retiral-o data de muito tempo, 
á minha existência de outr’ora.” Ben Giinn explica esse mysterio: foi 

íB manda entregar-l-he este bilhete por elle quem retirou d’alli os -caixotes em que 
um de seus antigos auxiliares. Pio, -po- o capitão Flinit depoeitára seus milhares 
rem, recusa acreditar no que léf, declaran- de dobrões de ouro e suas pedras precio- 
d '0 ique só o acreditará se o ouvir da pro- sas. Tudo está na floresta, occulto de 
pria hocea de Kelly. E anclosa sahe á sua modo a desafiar iquaesquer pesquizas; po- 


ESCRAVO DO DEVER 


COiNTO DE ALAN SULLIVAN 
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CORTEZÃO CAMPESINO 

CONTO DE JULIO SETH 
(Contlnuagã .0 da pag. 12) 

E’ nesse meio que Huroklo «ihe e, como 
nlncla não .perdeu o habito do namoro, vai 
fügo tratando de se mostrar galante com 
uiua joven seini-desesperada pelas ibrut-a- 
litlades de iWldvoogus. A sympathica me¬ 
nina parece não ligar importância ao re- 
e-em-ohegado, muito mciis se interessando 
j.cla dextreza de um exluiio jogador de 
l.iço e pelas proezas de ura "cow-boy”, eal- 
tarim hlppico. 

Uai‘(>ldp, para se fazer ver hem pela 
uioça, tenta pallidas imitações d’aquelles 
temíveis rivaes; porem seus "trucs” são 
descobertos e bem caro lhe custariam se 
i.ão fosee o sorriso com que a todos 
\ence. 

Attrabido pela taverna, Haroldo alli se 
v.‘ na contingência de entrar em uma .par¬ 
tida de “monte" e alvo de um velho raa- 
ticiro. que lhe substitue as cartas sem 
esforço, fica, em menos de meio minuto, 
sem um nickel. 

Nesse instante, a moça ambicionada se¬ 
greda-lhe ao ouvido estar seu pai encar¬ 
cerado a mando do chefe dos “Aujoe” num 
quarto cuja chave está no bolso do collete 
do prepotente taverneiro. Manhoso como 
macaco, Haroldo consegue apoderar-se da 
chave e dar liberdade ao prisioneiro; mas 
este seu acto a tal ponto encolerisa o rei 
da taverna, que sua expulsão do territó¬ 
rio é immediataraente decidida, sendo 
chamada ipara tal execução o ba>udo dos 
“Anjos Brancos". 

Como escapar a esta legião de demonios 
cuja força não tem bridão e cujas proe¬ 
zas não têm 'limites ? iSó o habilidade e 
dextreza de ura joven como Haroldo po¬ 
derão triumphar numa multiplicidade de 
■passes, salaos e engenhos, que finalmente 
0 põem a salvo e lhe trazem o conforto 
de ura amor duramente conquistado. 

•Este conto .foi cinematographado pela 
PATHE'-XEAV YORK, tendo como .prota- 
gcnista Harold Idoyd. 


Depois de uma exhaustiva e torturante 
caminhada, consegue chegar « uin case¬ 
bre deserto; ahi, pensa do melhor modo 
0 tornozello de laniora e. deixando-a bem 
abrigada, continua sua perseguição, 

•Mas acontece que, emquanto elle segue 
por um dos muitos caminhos da floresta, 
Ai^thiir, que andou vagando ao acaso, che¬ 
ga ao casebre e, tendo a surpreza de en¬ 
contrar alli Tjeiiora, de novo insiste para 
•leval-a conisigo. Felizmente Jock, tendo 
encontrado suas pegadas no caminho, vol¬ 
ta ao casebre a tempo de impedir que elle 
leve mais longe sua audacioss conquista. 
Desta vez estão ambos desarmados e. na 
luta braço a braço. Artlvur não pode re¬ 
sistir por muito tempo ao impeto do an¬ 
tigo mineiro. 

Resta, iporem, vencer os resentimentos 
e suspeitas de I.oiiora. Deste trabalho se 
encarrega o dedicado Joe; elle assistiu a 
toda a scena no bar e traz seu testemunho 
de que o tiro que victimou o velho “bar- 
mun" foi disparado por Arthur. 

Lonora baixa os olhos enleiada. Que 
pede elia agora responder á snpplica que 
ha muito presentiu no olhar de Jock, a 
doce supplica a que. ella mesma, se se 
deixasse levar -somente ,i)elo coração, ha 
muito teria respondido affirmativamente? 

'Mas ainda é tempo. Quando ella se 
atreve a erguer os lindos olhos. Jock alli 
6stá paciente e meigo, esperando sua sen¬ 
tença. 

Alan Sulllvan. 

Este conto foi cinematographado pela FOX 
com a seeuinte distribuição : 

Jack Mac Tier — BUCK JONES. 

-\rthur Whltman — avilllam Eawrence. 

Eenora De Marnev — Beatrice Bumham. 

Margaret Mac Pherson — Helon Rosson. 

.Toe — Paul Kamp, 
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0 BEIJO 

Couto de JEHNiSTON MAC CUDLY 
(Continuação da iijag. 28) 

Com um grito de alegria delirante, Ero- 
luln é a primeira a precipitar-se em seus 
braços. 

Reunem-se todos em torno 'd’elle e o ra¬ 
paz explica o -que se passou, declarando le¬ 
al nieii te que suas iintenções eram as mais 
honestas. -Elle apenas pretendia fugir a 
um inatrimoniò »que não agraciava a seu 
coração para procurar a verdadeira felici¬ 
dade num casamento de amor. 

_ E diz essas palavras com uma emoção 
tão sincera que 1). Imiz commovido é o pri¬ 
meiro a juntar suas mãos ás de Ei*olina, 
I. inçando sobre ellas sua benção. 

Jenlistoii Mac Cully. 




E.ste conto foi cinematographado pela 
VERSAL com a seguinte distribuição: 

D. Euiz Baldarama — George Perlolat. 
-Vndn' Baldarama — Wm. E. Lawrence. 
Celestino Vargas — B. J. Beckney. 
Erolinda Varga.s — Carmel Myers. 

Carlos — .7. J. Danoe. 

Miguel Chaves — Harvey Clarke. 
Isabella — Chaves — Jean Acker, 
^lanuel Feliz — Ed, Brady. 


OPALAS DO CRIME 

ROMANCE DE ALBERT RUSSEL E 
FORD BBEBE 

(Continuação da p-ag. 9) 

dos proprios facinoras, monta em outro 
e am-bos conseguem fugir. 

O pai de Juamiita não foi menos feliz, 
pois, no momento em que os bandidos pre¬ 
tendiam arrojaKo' do alto de um .penhas¬ 
co, logrou fugir e os jandidos, por ordem 
de “AraiUia Branca , não se atrevem a 
atirar sobre elle, pois têm receio de ma- 
tal-o e d’esta maneira perder o segredo 
do ithesouro dos Índios. Resolvem mesmo 
não perseguil-o, pois têm confi-ança em 
que não lhes faltará opportunidade ,para 
se apoderarem do segredo, que é, afinal, a 
uuica cousa que os interessa. 

Entretanto, Ricardo llamsey voltou ás 
cavernas em busca de mais opalas. 

Ora, Zciia, uma joven india, uma das ra¬ 
ras descendentes da tribu que escondeu as 
opalas nos terrenos da .fazenda, dirige-se 
ao logar onde seus antepassados, haviam 
depositado a pulseira que -abre as caver¬ 
nas do thesouro e mão a encontrando, tem 
um accesso de desespero e furor. .Próstra- 
se de joelhos e implora aos deuses de seus 
pais que a levem ante o homem em cujo 
poder se encontra a mliosa joia. Aipenas 
a joven terminou essa prece, a montanha 
abre-se para dar passagem a Ricawlo Ram. 
scy, que sabe das cavernas. Zona não tem 
duvidas. Os deuses ouviram suas preces; 
é Ricardo Ramusey o homem que hoje pos- 
sue a pulseira sagrada. 

Entretanto Jacoh Allen e Juauiiita diri- 
geni-se ao rancho de Raimscy, onde espe¬ 
ram encontrar .loâo. Pouco tempo depois, 
chega também Ricaiilo, a quem Zena se¬ 
guiu ató alli. afim de verificar sua mo¬ 
rada. 

Depois de deixar Jiiaiuilta entregue aos 
cuidados de seu tio, Jacob sabe, decidido 
a ir só á cova da serra,-omde o bando do 
“Aranha 'Branca" tem seu esconderijo. 
Para não ser visto pelas sentinellas do 
bando, -que estão postadas em todos os pi¬ 
cos e collinas que dominam o valle, o In¬ 
trépido rapaz faz grande rodeio e, afimal, 
chega á entrada da cova. (Mas, emquanto 
elle se prepara para entrar alli, os ban¬ 
didos chegam ao rancho dos Hamscy e 
apoderam-se de Juaiinitji e seu tio, que 
conduzem a seu antro, dispostos a snbmet- 
tel-os. aos mais cruéis tormentos se mão 


entregarem e cubiçada pulseira que dá, 
accesso 'ás cavernas do fabuloso thesouro. 

'A chegada dos dous prisioneiros é' obser¬ 
vada por Jacob, que está em uma collina 
próxima; os .bandidos levam-os immediata- 
mente á camai‘a dos tormentos, 

O “Aranha Rraiica” está convencido de 
que a cubiçada pulseira está em poder de 
Juannita; mas como a moça se nega ter- 
minantemente a dar qualquer info-rmiação 
ácerca -do thesouro, o miserável enfureci¬ 
do vai ordenar que a torturem, quando 
uma de suas sentinellas se apresenta ante 
elle e informa-o de que uma joven india, 
chamada Zeua, foi capturada nas 'imme- 
diações ,da casa dos Iva.msey, tendo no ibra- 
ço uma pulseira singular. 

Zona lé conduzida também á 'presença 
do “Ai*anJ»a Rrança”, e um dos bandidos 
a revista cuidado-samente, 'afim de ver se 
encontra a joia de apalas. O “Ai*anha 
Branica” esipera com impaciência mal dis¬ 
farçada o resultado d’essa busca e vendo 
que seu auxiliar não a encontra descarre¬ 
ga sua ira sobre elle, vibrando-lhe um for¬ 
midável socco na ca-beça. Esse incidente 
estabelece alli uma confusão, de que Ri- 
cai'clo Raiinscy se aproveita para escaimo- 
tear a pulseira, do bolso de um outro ban¬ 
dido, julgando 'que pessea alguma visse 
seu rápido gesto. 

Entretanto, um .homem que, por uma 
pequena abertura, acompanhava a scena 
attentamente, vira o acto de .Ricardo. Esse 
homem é Jacob Allcn, que espera um mo¬ 
mento opportuno para ca'hir de surprez-a 
sobre os bandidos e libertar Juannita. 

(.Cofntmüa no proximo numero) 

Este romance foi cinematograpliado pela 
UNIVERSAL coni a seguinte distribuição : 

Jacob Allen ^ — Art Acord. 

João Ramsey — Duke R. Lee. 

Ricardo Ramsey — Duke R. Lee. 

“O Aranha” — Hank Bell. 

Juanita — Iva Forrester. 

Zona — Beatriz Dominguez. 


NOVA AURORA 

ROMANCE DE OASTON L.EROUX 

('Continuação da pagina 24) * 

las, ,que se tinham approximado, que aca¬ 
bava de fazer justiça a um tratante trahi- 
dor e espião !... 

■Esta execução summaria convenceu o 
Sr. La Roulays do alto patriotismo do 
conide de Goi''bio; porem Palns conserva 
sua desconfiança e desafia o miserável 
para um duello na manhã seguinte. 

O conde tem fama de grande atirador; 
Palas, porem, não se inconimoda com isso; 
deseja até ser ferido moi*talmente para 
não ver realisado o casamento de Fran- 
çoise com aquelle homem. 

Entretanto, a moça, tendo descoberto 
suas intenções, corre ao local e atira-se 
nos braços de Palas, sivpplicando-lhe que 
não se bata... Palas certo de que vai 'mor¬ 
rer não resiste á doce emoção d’esse mo¬ 
mento e coinfeesa-lhe também seu amor. 

Mas o duello começa e é Gorbio quem 
cabe mortalmente ferido ! Eis o julga¬ 
mento de Deus ! Françoise cabe aos pés 
de Palíis, que a ergue è a enlaça. 

Agora não tem mais forças ipara repel- 
lil-a... Poi Deus quem lh’a entregou. 

O casamento realisa-se um mez depois. 
Palas e Fi*a«çoise, descem felizes os de- 
gráus da egreja, para onde correram to¬ 
dos os seus amigos e, por fatalidade, tam¬ 
bém seus inimigos mais encarniçados... 
Ailgonicle e seu 'bando. 

Mas eis que apparece egualmente uma 
figura que domina o grupo de miserá¬ 
veis. .. a figura de Cheri-Bibi, que se man¬ 
tem alerta. 

(iContinúa no proximo numero) 
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ídolos ÜE BARRO 

NOV.BIiiLA DE OUIDA BERBERE 

CGontinuaçâo da pag. 23) 

nha-a ipreea, ijara fazer id’ella um dos en¬ 
cantos da casa. 

Affrontando resolutamente as confusas 
explicações do Chinez e repellindo-as com 
80 OCOB 'bem applicados, l>ion retlra-se le¬ 
vando aquella que — elle agora 'bqm o 
sente — será o unico amor de sua vida. 

E enojado das falsidades da civilisa- 
çáo, o artista resolve voltar com ella para 
a tranquilla ilhota do Pacifico, onde po¬ 
derão recomeçar a idyllica existência, qúe 
lhe parece a mais feliz. 

Oiiidia Bei‘gere. 

Esta novella foi clnematograpliada pela Pa- 
ramount-Artcraft com a seguinte cUstribuigão: 

Faith MeiTill — MAE MURRAY. 

Dion Holme — DAVID POWELL. 

Lady Cray — Dorothy Cummings. 

Jim Merrill — George Fawcett. 

Blinky — Leslle King. 

O professor — Richard. 

Dr. Herbert — Claude King. 


AMOR CONTRA 0 MEDO 

(Continuação da paiiga IS) 

Aos poucos Helena ifoi voltando á socie¬ 
dade e perdendo o terror que a dominára 
por muito tempo. Passou a frequentar os 
centros elegantes, e a ser associada do 
Club de Moças, do -qual fazia parte a sua 
amiga Stella. iNotou, então, que o proce¬ 
der de sua amiga não era honesto, pois 
dava demasiada intimidade a am elegante 
chamado Bruoe. 

Helena suippondo não haver entre elles 
mais do que um “flirt” imiprudente, foi 
iuma noite procurar a amiga em seu quar¬ 
to e teve a dolorosa surpreza de saber 
que ella era amante de Bruce, pois que 
ee ausentára acceitando um convite çiue 
lhe fôra feito .para uma entrevista. 

Helena, «querendo salval-a, corre ao lo¬ 
cal, mas logo apoz chega Sidney que, ten¬ 
do também encontrado na alcova vasia o 
bilhete maldito, ia disposto a vingar sua 
honra offendida. Mas é Helena que elle 
encontra alli e ella se sacrifica pela hon¬ 
ra e .felicidade, de 'Sua a-miga. 

O caso 'bem depressa correu pelas ro- 
rae elegantes, e Helena viu-se repudiada 
em toda a parte, o que a fez resolver-se a 
abandonar a cidade, procurando em um 
hotel balneário o socego de que precisa¬ 
va. Foi alli ique veiu a conhecer Liuiz Wal- 
lace,. filho de uma senhora que enriquecê- 
ra na guerra e tinha enorme ciucne de 
liuiz. A desenvoltura com que se apresen¬ 
tava Helena, sósimha, deu azo a que sus¬ 
peitassem d’élla, supipondo-a uma -aven¬ 
tureira. A -boa mamã teve medo pelo eeu 
querido Luiz e tratou de obter informa¬ 
ções sobre Helena, não demorando a res¬ 
posta -da gencia d’ieso incumbida, e que 
relatou o que se sabia a seu respeito, sen¬ 
do que o Sr. Sidney OaiT estava prompto 
á -testemunhar contra ella. 

iMane. Wallace -quer agir com certeza e 
escreve a seu -advogado ipara que venha 
encontral-a no hotel. 

Foi assim que Helen-a viu surgir Rober¬ 
to, e este ouviu dizer que ella não passa¬ 
va de uma aventureira e queria oaear cóm 
o rico herdeiro, esquecendo seu medo pela 
hereditariedade do alcoolismo. 

Helena soffreu ao vel-o, mas por um 
plano secreto exaltou mais ainda o amor 
de líulz, fazendo o ciume levantar-se em 
seu peito. 

Roberto um dia encontrou-a a sós e lhe 
pediu pa-ra deixar I/uiz, pois estava certo 
de que ella nãó o amava; por si não po¬ 
dia esquecel-a, mas alli estava agi-nido 
como advogado. 

Então ella lançou-lhe em rosto a mes- 
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qulnhez de pôr o interesse acima de tudo. 

Dias depois -tiveram log-ar, na "court” 
do hotel, os matches de teniiis, e no en¬ 
contro de “singles" coube a noleaiia a taça 
de campeã, -que era offerecida pela Si-a. 
\VaLLace, de m-a-neira que ella teve de ,per- 
mittir que seu filho Ine entregasse o -prê¬ 
mio. Hoienn despejou na taça uma garra¬ 
fa de champagne -que fez Luiz beber, e o 
raipaz declarou alli publicamente o seu 
noivado, com grande decepção da Sra. 
Wallace e de Roberto. Então, bebendo a 
largos tragos o conceu-do de seu copo. He¬ 
lena. começou a mostrar-se alegre, eamba- 
leante, a a:ir, a .fazer brindes -humoristicos. 
E o escândalo subiu ao auge quanao ella 
pousou a cabeça so-bre a mesa. Mas eis 
que chega o Sr. Shincy Carr, que vem a 
pedido da Sm. Wallace, deemascarar a 
aventureira. Elle conta o que sabe, mas 
Roberto protesta e aggride-o. 

Todos se retiram e elle se dirige a Hele¬ 
na que conserva a cabeça sobre a mesa, 
mas qué logo a levanta, a sorrir. Fõra 
uma farça; seu coipo continha... limonada. 
Ella -queria conhecer o gráu de affeição 
que ainda havia no coração de Roberto, e 
já certa de que a hereditariedade era uma 
superstição, e sentindo que o amor vence¬ 
ra o seu medo, .de novo lhe estendia a 
mão, para a felicidade -de ambos. 

lEste film foi cinematograph-ado pela 
GODDWIN, tendo como protagonistas 
Pauline Pi’eílerlck e IVlilton SilLs. 


Caruso e o cinoniatograplio — Muito 
rebelde ao cinematographo, Caruto recu¬ 
sou quatro vezes os contratos que a “Fa- 
moss Players Lask Corporation” -lhe pro¬ 
punha, porem á -quinta investida d’esBa 
acreditada fabrica, diante dos soberbos 
honorahios que a mesma Ibe propunha, 
ellé comprometteu-se a fazer dois filme: o 
primeiro, no qual teve.por companheira 
n “estrella” ingleza Rettle Cailer, não foi 
apresentado ao publico a seu pedido, por¬ 
que o grande actor ficára muito «feio no 
écran. 

Agora que elle falleceu é possível que 
a exhibição d’esse film seja dicidida. 


Dai a Gesav. . , — Encontramos nos úl¬ 
timos jornaes corporativos inglezes a no¬ 
ticia de que um cinematographo -do eul 
da cidade de Londres, tendo organizado 
“rnatinées" para mamãs, inaugurou uma 
saía especial, sobre a vigilância de 
uma “■nurse" exiperioaeatada para repou¬ 
so das crianças. 

Ha alli berços, deposltos de fraldas e 
mesmo varias mamadeiras e amas seceas. 
para que as màm-ás possam assistir ao 
films tranquillamente. 

Ao que se diz esse exemplo vae ser imi¬ 
tado por vários outros cinematographos 
inglezes e mesmo -por extrangeiros. 

. Nossos confrades inglezes apenas se es¬ 
queceram de dizer que o primeiro passo 
neste assumpto -foi dado pelos belgas e 
que foi Liége a cidade, que teve a honra 
de tal iniciativa. 

O guarda, i-oupa de Cliarles Ogle — Mui 
tas -vezes são precisos dias para obter um 
um casaco ou uma calça para caracteri- 
sar bem um -detenminado papel. 

O actor Oharlesí Ogle, porem, tem uma 
mala cheia de roupa que lhe presta optl- 
mos serviços como actor característico. Diz 
elle, que se -quizesse vender essa roupa 
não lhe pagariam mais de 50 dollars, mas 
que se tivesse de compral-a, custar-lhe-ia 
mais de mil. 

Ulti, mamente comiprou dez ternos por 25 
dollars ou sejam 2 dollars e meio cada 
um e quando se lemibra de que um actor 
galã tem que pagar pelo menos cem dol¬ 
lars por cada temo novo, |dá -graças a 
Deus por ser um actor característico. 

Katheiine Mac Donnld é .divorciada 


FANTOMAS 

ROMANCE DE MARCEL. ALLAIN E 
PIEHKE SüUVESTRE 

('Continuação da pag. 29) 

evital-o, os fugitivos se introduzem eai 
uma das muitas caixas, que -passam em 
um trem de carga. 

Faiituuuis, entretanto, certo de >que el¬ 
les náo poderiam .ter sahido da floresta, 
estabelece em tomo d’ella a mais severa 
vigilaucia, uetendo e revistando todos ou 
vehiculbs que passam. Quando esse t-rein 
de carga apparece ao longe, elle tenta 
obrigar o telegraphísta da estação próxi¬ 
ma a erguer na linha -signal de perigo 
para que o comboio se detenha; o cora¬ 
joso funccionario recusa- obedecer a essa 
intimação e, nesse momento, recebe tia 
estação seguinte um te-lfegramma avisan. 
do-o de que b director da estrada, teutlo 
lido noticia da audacia com que o bando 
de Fantonias estã dominando aquella re¬ 
gião, ahi vem num trem especial com uma 
escolta de soldados. 

í-g-norando essa circumstancia, Fonto. 
uia^ resolver agir por si,, atacando o trem 
de carga, de que se apodera, atirando* à 
linha o machinista e o fo-guista.. Porem 
os demais conduetores dO; trem resistem 
e, na luta que se -trava, uma íampada de 
petroleo atirada ao chão põe fogo ao wa- 
gon no qual está a caixa em que se oc- 
cuilarani iiiisís Rutii e Jack. Para evitar 
que o fogo se estenda a todo o comboio, 
os bandidos a.pressam-se a desengatar 
esse wagon que, abandonado na lin>ha em 
declive, põe-se em movimento arrastado 
ipelo proprio peso e segue com a veloci¬ 
dade ue um bolido. 

Nesse momento apparece no outro ex¬ 
tremo da linha o trem especial em que 
o director traz o contingente de sol¬ 
dados. 

-Do outro lado, o agente da primeira es¬ 
tação, vendo aquelle wagon em chammas, 
que se approxima com vertiginosa veloci¬ 
dade, toma a unica providencia que o bom 
senso lhe aconselha: — manda abrir a 
ponte levadiça, que ha um pouco mais 
adeante. E o wagon preciplta-ee no rio. 

Entretanto, na cidade, o Sr. Huitíii- 
gtoii, acompanhado pelo Sr. Blacke, um 
novo detective- que lhe fôra enviado pela 
chefia de policia, revistam minuciosamen¬ 
te a casa mal assombrada, fazendo-se 
acompanhar da Mulher tle Preto, cujo 
auxilio não podem dis;pensar, embora não 
confiem nella. -Nada encontram, que pos¬ 
sa indicar o paradeiro de Fau-tonias. En¬ 
tão o Sr. Blake promette á Mulher tlc 
Preto indulto e liberdade se ella Ibe en¬ 
tregar o chefe do -bando. A mulher decla- 
- ra acceitar essa proposta e conduz os dois 
homen-s a um acampamento de ciganos 
chefiados por u.m indivíduo chamado Joé. 

(Continúa no proximo numero) 

Este romance foi cinema loprraphado pela 
FOX com a seguinte distribulçào ; 

Fantomas — Edward Roseman. 

Ruth Flarrlngton — Edna Murphy. 

James I"). Ilurrington — Liunel Adams. 

Jack Aleredith — Johnnie Walker. 

Fred nixon, detective — John Wlllard. 

A mulher de preto — Eve Ballour. 

O duque — Irving Brooks. 

O copeiro — Hen Walker. 

O “Wop" — Henry Armetta. 


Elsic Ferguso-ii visita actualmente, incó¬ 
gnita, a Inglaterra. 

Seus admiradores inglezes ignoram sua 
-presença porque a actriz, deseja de tran¬ 
quilidade, viaja com o appellido de seu 
eeposo nimc. Thomns Clarfce. 

Essa viagem serve a Elsie e ao Sr. ClnT- 
ko de verdadeira lua de mel. pois ambos 
declaram que têm trabalhado tanto, des¬ 
de que se casaram, -que é esta a «primeira 
vez que podem viajar tranquillos, longe 
■dos seus múltiplos afazeres. 


1 ~~H rar - t n u c r ' E c üi 
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1 TUBO 


E' a mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

REVISTA das REVISTAS 

na américa do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mecanica, Theatro, 
Cinematographo, 
Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

Publica em todos os numeros: 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, 
Chromos, Charadas, anecdotas, Gramatica 
Litteraria, Paginas de arte, informações e 
Conselhos sobre economia Domestica. 

"eu sei tudo 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 















[E|t :|iiiiiiiuini] 


A mais perfeita, completa 
e minuciosa publicação d’esse 
genero, até hoje pubiicada em 
nosso idioma. *^31 


primorojinenU illnstrada 
com l.ZOO graVnras 


O Almanach 


Contem informações detalhadas sobre tudo quanto pode inte-essar em um almanach.^^CX 


Calendário catholico completo com a lista dos santos do martyrologio crristão, com biogra- 
phias e imagens. 

Calendário protestante com os Evangelhos do dia.Calendari) israelita. Ca.endario musulmano, 
UMA HiSTORIA DA CiVILISAÇÃO HUMANA EM DUAS PAGINAS 


Astrologia e historia de cada mez 

Mappas do céu brasileiro ensinando a conhecer as estrellas em todas as épochas do anno. 
ORGANISAÇÃO DO NOSSO EXERCITO 

Quantos homens pode o Brasil mobilisar em pé de guerra ? Quaes são as obrigações milita¬ 
res de cada cidadão ? Cue fazer para estar ao abrigo das leis militares ? Quaes 
as vanta jens de estar sempre quite com estas leis ? 

AS FINANÇAS NACIONAES 


Quanto deve o Brasil ? Quanto deve cada brasileiro ? 

Organisação da Egreja Catholica no Brasil — Com retratos dos bispos 

Contos, Foeslas, Informações scientificas. Distracções, Anecdotas, Conhecimentos uteis, 


Trinta paginas de finíssimos cliromos 

Um grosso volume encadErnado. Pitço para todo o Brasil 5.000 réis. 


Otficinas Qraphicas do Jornnl do Hmall 





























































